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Tuning: passado, presente e futuro 
Introdução

Nos últimos 10 anos, houve grandes mudanças no ensino superior no 
mundo inteiro, entretanto, principalmente na América Latina, houve um 
período de intensa reflexão, promovendo o fortalecimento entre as nações 
e começando a considerar a América Latina como sendo um espaço cada 
vez mais próximo. Estes anos também representam o período entre a tran-
sição do projeto Tuning como sendo uma iniciativa criada para responder 
às necessidades europeias e, em seguida, como uma proposta de um pro-
jeto mundial. O projeto Tuning América Latina marca o início do processo 
de internacionalização do Tuning. A preocupação sobre como avançar o 
projeto em direção a um espaço compartilhado para as universidades, res-
peitando tradições e diversidades, não é mais uma preocupação exclusiva 
dos europeus, ela transformou-se em uma necessidade global.

Para situar o leitor desta publicação, é importante fornecer algumas de-
finições sobre o Tuning. Em primeiro lugar, pode-se afirmar que o Tuning 
é uma rede de comunidades de aprendizado. O projeto Tuning pode 
ser visto como uma rede de comunidades de acadêmicos e estudantes in-
terconectados que refletem, debatem, elaboram instrumentos e partilham 
resultados. São especialistas pertencentes a uma disciplina e atuam com 
espírito de confiança mútua. Esses especialistas trabalham em grupos in-
ternacionais e interculturais, respeitando a autonomia institucional, nacio-
nal e regional, trocando conhecimentos e experiências. Eles desenvolvem 
uma linguagem comum para com preen der os problemas do ensino supe-
rior e participam da elaboração de um conjunto de ferramentas úteis para 
o trabalho, que foram consideradas e produzidas por outros acadêmicos. 
Eles são capazes de participar de uma plataforma de reflexão e de ação 
sobre o ensino superior, sendo uma plataforma integrada com centenas 
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de comunidades de países diferentes. São responsáveis pelo desenvolvi-
mento dos pontos de referência para as disciplinas que representam e por 
um sistema de elaboração de títulos de qualidade, partilhados por muitos. 
Estão abertos à possibilidade de criação de redes de cooperação com as 
diversas regiões do mundo dentro da própria área temática, sentindo-se 
responsáveis por esta tarefa.

O projeto Tuning foi criado a partir da colaboração de membros da comuni-
dade que partilharam ideias, iniciativas e dúvidas. Ele é global porque vem 
seguindo um caminho de formulação de padrões mundiais, mas também é 
local e regional, respeitando as particularidades e demandas de cada con-
texto. A recente publicação Comunidades de Aprendizagem: As redes e 
a formação da identidade intelectual na Eu ropa, 1100-1500 (C rossley En-
canto, 2011) sinaliza que as novas ideias se desenvolvem no contexto de 
uma comunidade, seja ela acadêmica, social, religiosa ou, simplesmente, 
como uma rede de amigos. As comunidades do Tuning têm o desafio de 
atingir um impacto no desenvolvimento do ensino superior de suas regiões.

Em segundo lugar, o Tuning é uma metodologia com etapas bem progra-
madas, juntamente com uma perspectiva dinâmica que permite a adapta-
ção aos contextos diferentes. A metodologia tem um objetivo claro: criar 
cursos e diplomas compatíveis, comparáveis, relevantes para a sociedade, 
com níveis de qualidade e excelência, preservando a valiosa diversidade das 
tradições de cada um dos países. Estes requisitos requerem uma metodolo-
gia colaborativa, baseada no consenso, sendo desenvolvida por especialis-
tas de diferentes áreas temáticas, que representam as disciplinas e com ca-
pacidade de compreender as realidades locais, nacionais e regionais.

Essa metodologia tem se desenvolvido com base em três eixos: o pri-
meiro é o perfil do curso ou do diploma, o segundo é o programa de 
ensino e o terceiro é a trajetória de quem aprende.

O perfil da qualificação ou do título emprega a metodologia do Tu-
ning como uma posição central. Após um longo processo de reflexão e de 
debate entre os membros do Tuning, em diferentes regiões (América La-
tina, África, Rússia), o perfil dos cursos pode ser definido como uma com-
binação de forças baseadas em quatro eixos:

As necessidades da região (do local ao contexto internacional).• 
O meta-perfil da área.• 
A consideração das tendências futuras da profissão e da sociedade.• 
A missão específica da universidade.• 

© Universidad de Deusto 



19

A questão da relevância social é fundamental para o desenho dos per-
fis. Sem dúvida, a análise da relação entre a universidade e a sociedade 
está no centro do tema da pertinência do ensino superior. O projeto Tu-
ning tem por objetivo identificar e atender as necessidades do setor pro-
dutivo, da economia, da sociedade em geral, assim como as necessidades 
de cada aluno de uma área específica de estudo, sendo mediada pelos 
contextos sociais e culturais. Para obter um equilíbrio entre essas neces-
sidades, metas e aspirações, o Tuning tem executado consultas com líde-
res, pensadores e especialistas da indústria, das universidades e da socie-
dade civil, bem como com grupos de trabalho que incluem outros setores 
interessados. A primeira fase da metodologia está vinculada à definição 
das competências genéricas. Cada área temática preparou uma relação 
das competências genéricas relevantes para a perspectiva de cada região. 
Essa tarefa se encerrou após o grupo discutir os temas amplamente, che-
gando a um consenso sobre a seleção das competências consideradas 
adequadas para a região. Essa tarefa também foi realizada com as com-
petências específicas. A partir da definição do modo de consulta, a etapa 
final do exercício prático, com foco na relevância social, passou pela aná-
lise dos resultados. Essa ação foi realizada de forma conjunta pelo grupo, 
com atenção especial para não perder nenhuma contribuição procedente 
das diversas percepções culturais que iluminam a compreensão da reali-
dade concreta.

Após chegar a um consenso em relação às competências genéricas, es-
pecíficas, consultadas e analisadas, iniciou-se uma nova fase, nos dois úl-
timos anos, relacionada ao desenvolvimento de meta-perfis para a 
área. Na metodologia do Tuning, os meta-perfis são as representações 
das estruturas das áreas e as combinações de competências (genéricas 
e específicas) que dão identidade à área disciplinar. Os meta-perfis são 
construções mentais que categorizam as competências em componentes 
reconhecíveis e que ilustram suas interconexões.

Paralelamente, pensar sobre a educação é refletir sobre o presente, mas 
também olhar para o futuro. Pensar nas necessidades sociais e anteci-
par as mudanças políticas, econômicas e culturais. É necessário conside-
rar e prever os desafios que os futuros profissionais deverão enfrentar e o 
impacto que cada perfil de curso ou diploma terá, uma vez que a criação 
dos perfis é um exercício de visão de futuro. No presente contexto, a cria-
ção dos cursos leva tempo para planejar, desenvolver e aprovar. Os estu-
dantes precisam de anos para obter os resultados e amadurecer o apren-
dizado. Em seguida, ao concluir o curso, deverão estar preparados para 
agir, inovar e transformar as sociedades futuras onde encontrarão novos 
desafios. Os perfis das qualificações deverão visar mais o futuro do que o 
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presente. Por isso, é importante considerar as tendências de futuro de um 
campo específico e da sociedade como um todo. Esse é um indicador de 
qualidade que faz parte da criação. O projeto Tuning América Latina co-
meçou a usar uma metodologia para incorporar a análise das tendên-
cias de futuro na criação dos perfis. Sendo assim, o primeiro passo foi 
buscar uma metodologia de elaboração de cenários de futuro, analisando 
os estudos mais relevantes sobre o ensino, com foco nas mudanças das 
instituições de ensino superior e nas tendências das políticas educativas. 
Selecionou-se uma metodologia baseada em entrevistas qualitativas, com 
dupla entrada, com questões que levavam à construção de cenários de 
futuro sobre a sociedade, suas mudanças e os impactos destas mudanças. 
Isso serviu de base para a segunda parte das questões, abordando espe-
cificamente as características da área administrativa, suas transformações 
em termos genéricos, as possíveis mudanças nos cursos que tinham ten-
dência de cancelamento, bem como as possibilidades de surgimento ou 
de mudança de novos cursos. A parte final procurou antecipar, com base 
nas coordenadas do presente, e nos fatores de mudança, o possível im-
pacto nas competências.

O último elemento, que deve ser considerado na criação dos perfis, está 
ligado à relação com a universidade que concede a qualificação ou 
o título. A missão da universidade deve estar refletida no perfil da qualifi-
cação que está sendo elaborada.

O segundo eixo da metodologia está vinculado aos programas de en-
sino, sendo necessário incluir os componentes importantes do Tuning, 
são eles: de um lado, o volume de trabalho dos estudantes, contemplado 
no acordo do Crédito Latino-Americano de Referência (CLAR), bem como 
todo o estudo em que ele se fundamentou; e, de outro, a intensa reflexão 
sobre como aprender, ensinar e avaliar as competências. Estes aspectos 
vêm sendo abordados pelo Tuning América Latina.

Portanto, abre-se um importante espaço de reflexão sobre o futuro das 
trajetórias de quem aprende. Um sistema que propõe a centralização 
no estudante, considerando onde nos situamos a partir dessa perspectiva 
para interpretar e aprimorar a realidade na qual estamos inseridos.

Por fim, é necessário lembrar que Tuning é um projeto, e, como tal, en-
globa objetivos, resultados e um contexto específico. Ele surgiu na Eu-
ropa, em 1999, resultante do desafio criado pela Declaração de Bolonha. 
Desde 2003, o Tuning transformou-se em um projeto que transcende as 
fronteiras europeias, iniciando um intenso trabalho na América Latina. 
Nesse contexto, foram percebidas duas problemáticas concretas para a 
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universidade como entidade global: em primeiro lugar, a necessidade de 
modernizar, reformular e flexibilizar os programas de ensino em função 
das novas tendências, necessidades da sociedade e realidades dinâmicas 
de um mundo vertiginoso; e, em segundo lugar, vinculada com a ques-
tão anterior, está a importância de transcender os limites do corpo do-
cente no aprendizado, oferecendo uma formação que promovesse o re-
conhecimento do aprendizado além das fronteiras institucionais, locais, 
nacionais e regionais. Desta maneira, criou-se o projeto Tuning América 
Latina que, na primeira fase (2004-2007), teve por objetivo iniciar um 
debate com a meta de identificar e trocar informações, além de aprimo-
rar a colaboração entre as instituições de ensino superior para o desen-
volvimento da qualidade, eficiência e transparência dos cursos e dos pro-
gramas de ensino.

A nova fase do projeto Tuning América Latina (2011-2013) baseia-se 
no fruto do desenvolvimento da fase anterior, na demanda atual das 
universidades latino-americanas e dos governos para facilitar a continu-
ação do processo iniciado. A nova etapa do Tuning na região tem por 
objetivo contribuir com a criação de um Espaço de Ensino Superior na 
América Latina. Esse desafio engloba quatro eixos de trabalho bem de-
finidos: aprofundar os acordos de elaboração dos meta-perfis e dos 
perfis das 15 áreas temáticas do projeto (Administração, Agronomia, 
Arquitetura, Direito, Educação, Enfermagem, Física, Geologia, Histó-
ria, Informática, Engenharia Civil, Matemática, Medicina, Psicologia e 
Química); contribuir com a reflexão sobre cenários futuros para as 
novas profissões; promover a criação de estratégias metodológicas 
para desenvolver e avaliar a formação das competências; além de 
criar um sistema de créditos acadêmicos de referência (CLAR-Cré-
dito Latino-Americano de Referência), que facilite o reconhecimento 
dos cursos na América Latina e possibilite a articulação com os sistemas 
de outras regiões.

A modalidade do Tuning para o mundo foi iniciada na América Latina, 
mas a internacionalização do processo não seria produtiva sem a colabo-
ração de um grupo de acadêmicos prestigiosos (230 representantes de 
universidades latino-americanas) que acreditaram no projeto e empenha-
ram tempo e criatividade para executá-lo no continente latino-americano. 
É um grupo de especialistas nas diferentes áreas temáticas, que aprofun-
daram e embasaram na dimensão e na força educacional, com base no 
compromisso de exercer uma tarefa conjunta que a história colocou em 
suas mãos. As ideias, as experiências e o empenho deste grupo possibi-
litaram o progresso e os resultados alcançados que apresentamos nesta 
publicação.

© Universidad de Deusto 



22

É importante destacar que o projeto Tuning América Latina foi criado, co-
ordenado e administrado por latino-americanos que trabalham na região, 
com a colaboração de Maida Marty Maleta, Margarethe Macke e Paulina 
Sierra. Essa configuração também marcou um estilo de trabalho, de com-
portamento, de apropriação de ideias e de respeito sobre como o projeto se-
ria executado na região. Em função desta experiência, determinou-se que, 
quando outras regiões entrarem para o Tuning, será formada uma equipe 
local com a responsabilidade de considerar as particularidades e os elemen-
tos necessários para responder às necessidades específicas, ainda que sejam 
comuns no mundo globalizado, resultando em importantes dimensões pró-
prias da região que devem ser respeitadas.

Vale destacar os coordenadores das áreas temáticas, que são: César Es-
quetini Cáceres - Coordenador da Área de Administração; Jovita Anto-
nieta Miranda Barrios - Coordenadora da Área de Agronomia; Samuel 
Ricardo Vélez González - Coordenador da Área de Arquitetura; L oussia 
Musse Felix - Coordenadora da Área de Direito; Ana María Montaño Ló-
pez - Coordenadora da Área de Educação; Luz Angélica Muñoz Gonzá-
lez - Coor de na do ra da Área de Enfermagem; Armando Fernández Guil-
lermet - Coordenador da Área de Física; Iván Soto - Coordenador da Área 
de Geologia; Darío Campos Rodríguez - Coordenador da Área de História; 
José Lino Contreras Véliz - Coordenador da Área de Informática; Alba Ma-
ritza Guerrero Spínola - Coordenadora da Área de Engenharia Civil; Ma-
ría José Arroyo Paniagua - Coordenadora da Área de Matemática; Christel 
Hanne - Coordenadora da Área de Medicina; Diego Efrén Rodríguez Cár-
denas - Coordenador da Área de Psicologia, e Gustavo Pedraza Aboytes - 
Coordenador da Área de Química.

Os coordenadores de área, acadêmicos, que foram selecionados pelos 
grupos temáticos, foram fundamentais para ampliar as pontes e estrei-
tar os laços entre o Comitê de Gestão do projeto e os grupos temáticos 
que eles representam. Os coordenadores criaram uma valiosa articula-
ção entre as áreas, mostrando grande capacidade de assimilar assun-
tos específicos de cada disciplina, com o objetivo de integrar, acolher, 
aprender e potencializar as contribuições. Os coordenadores foram res-
ponsáveis pela elaboração das pontes entre o sonho e a realidade, pois 
tiveram que traçar novos caminhos para possibilitar a execução das 
ideias, para criar o vocabulário próprio das áreas, novos enfoques e os 
programas propostos, abrindo o caminho para que cada grupo pensasse 
e desenvolvesse a especificidade de cada disciplina. O processo, seguido 
da criação coletiva, requer uma forte rede de generosidade e rigor. Eles 
conseguiram administrá-los, obtendo resultados concretos e de sucesso 
para o projeto.
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Além da contribuição das 15 áreas temáticas, o Tuning América Latina 
conta com o acompanhamento de mais dois grupos transversais: o grupo 
de Inovação Social (coordenado por Aurelio Villa) e o grupo dos 18 Cen-
tros Nacionais Tuning. O primeiro grupo criou novas dimensões que en-
riquecem os debates e abrem espaço para uma reflexão sobre o futuro 
das áreas temáticas. Sem dúvida, esse novo âmbito de trabalho oferecerá 
perspectivas inovadoras para considerar um ensino superior de qualidade 
e conectado com as necessidades sociais de cada contexto.

O segundo grupo transversal, que desempenha um papel importante, 
consiste dos Centros Nacionais Tuning, formados pelos representantes das 
instâncias máximas das políticas universitárias de cada um dos 18 países 
da região, que acompanharam o projeto desde o início, e que apoiaram e 
ampliaram a realidade dos contextos nacionais às necessidades ou às pos-
sibilidades que se desenvolveram a partir do projeto Tuning.

Eles compreenderam, dialogaram com outros, difundiram, implementa-
ram essas possibilidades e atuaram como modelo na hora de buscar refe-
rências e metas possíveis. O Centros Nacionais representam a contribuição 
da América Latina para o projeto Tuning, contextualizando os debates, as-
sumindo e adaptando os resultados aos prazos e às necessidades locais.

Agora encontra-se na fase de finalização de uma etapa de trabalho in-
tenso. Os resultados previstos no projeto foram alcançados, superando 
as expectativas. Como fruto desse esforço e compromisso, apresenta-
mos a seguir as reflexões da área de Inovação Social. Esse processo fina-
liza com o desafio de continuar elaborando as estruturas educativas para 
que sejam mais dinâmicas, favorecendo a mobilidade e o encontro dentro 
da América Latina, criando as pontes necessárias com outras regiões do 
mundo. Este é o desafio do projeto Tuning na América Latina.

Julho de 2013

Pablo Beneitone, Julia González e Robert Wagenaar
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Prólogo

As instituições de ensino superior atravessam momentos de mudanças, 
que se evidenciam tanto em seus processos internos, como em sua relação 
com o meio em que estão inseridas. Portanto, faz-se necessário definir no-
vas práticas para enfrentar os desafios que o século XXI apresenta para o en-
sino superior. Neste sentido, o Projeto Tuning Alfa, em sua segunda fase para 
a construção de um espaço comum Latino-americano de Ensino Superior, in-
cluiu como um dos objetivos e resultados a serem alcançados, a construção 
de um Modelo de Inovação Social Universitária Responsável, que prescreverá 
o sentido e âmbito desse Espaço Comum de Ensino Superior. Esse trabalho 
foi assumido como grupo da Área de Inovação e Responsabilidade Social Uni-
versitária por 16 universidades (14 latino-americanas e 2 europeias), lideradas 
pela Universidade de Deusto, pelo acadêmico e especialista em inovação so-
cial e universitária, Aurelio Villa e que, durante dois anos, se empenharam na 
definição do Modelo que será apresentado ao longo deste documento.

A concepção deste Modelo parte da construção e definição para a im-
plementação de uma competência organizacional transversal a toda a uni-
versidade que integra a inovação social para reforçar e orientar a missão e vi-
são das universidades. Além disso, se enquadra nos aspectos missionários de 
docência, pesquisa, extensão/serviço social e gestão/administração, visto que 
não podemos manter uma ação fragmentada e sem trabalho sinérgico.

A definição das dimensões da Inovação Social Universitária Responsável 
permite ampliar os referentes da reflexão, pois ajuda a pensar nos planos ins-
titucionais de formação integral de profissionais; portanto, estas dimensões, 
em forma de orientações, apresentam alguns aspectos, critérios ou caracte-
rísticas que exigem considerar o que se deve ter em conta para dizer que a 
universidade realmente faz Inovação Social. A reflexão sobre as dimensões, 
em contraste com a vida universitária e as experiências da comunidade, per-
mitirá encontrar «evidências ou avaliações» para compreender as implicações 
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da Inovação Social e sua relação com a missão universitária, não a partir de 
um modelo fechado administrativo de «prestação de contas», mas sim com 
a pretensão de encontrar «luzes» para construir coletivamente um modelo de 
Inovação Social a partir da Universidade que contribua para o fortalecimento 
de nossas comunidades europeias e latino-americanas em prol da transforma-
ção social.

O presente documento está organizado em seções distintas. Em primeiro 
lugar, o Marco Teórico é desenvolvido no Capítulo 1. O primeiro ponto refere-
se à noção de «inovação social» como estratégia para superar os obstácu-
los que o mundo contemporâneo apresenta. Em seguida, no segundo ponto, 
passa-se a desenvolver de forma mais aprofundada a contribuição da inova-
ção social, que é realizada a partir do âmbito universitário por meio da noção 
de «inovação social universitária responsável». Além disso, são analisadas as 
contribuições teóricas relativas a alguns conceitos estritamente vinculados ao 
de inovação social: compromisso social, responsabilidade social, aprendiza-
gem-serviço e empreendimento social. No segundo capítulo, é apresentado o 
Modelo de Inovação Social Universitária Responsável (ISUR), que apro-
funda sua definição e dimensões. A seguir, no terceiro capítulo, é apresen-
tado o estudo piloto realizado sobre o instrumento elaborado para avaliar o 
Modelo ISUR. É apresentada a metodologia utilizada e um resumo da análise 
quantitativa dos fatores internos e externos de cada uma das dimensões ana-
lisadas. Por último, são apresentadas as conclusões sobre as lições aprendidas 
durante o desenvolvimento do projeto.
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Capítulo 1

Marco teórico

1. SOBRE O CONCEITO DE INOVAÇÃO SOCIAL

A Fundação de la Innovación Bankinter (FIB) propôs que a Inovação Social 
consistia no método para obter um novo modelo, que não só se aplicava para 
a criação ou o aprimoramento de produtos e serviços, mas que se estendia a 
muitas outras áreas. Nessa acepção, destacava o vínculo deste conceito no 
âmbito das melhorias sociais e as mudanças que podiam ser realizadas neste 
sentido. Aborda um conceito dinâmico, pautado pela ação social em que o 
papel fundamental é desempenhado pelos atores facilitadores, também de-
nominados agentes sociais ou stakeholders (FIB, 2009).

Por sua vez, The Open Book of Social Innovation (Murray, Gaulier-Grice & 
Mulgan, 2010: 6), definiu a Inovação Social como «as novas ideias (produtos, 
serviços e modelos) que, ao mesmo tempo, podem satisfazer as necessidades 
sociais e criar novas relações sociais ou colaborações. Em outras palavras, são 
as inovações que são boas para a sociedade e que melhoram a capacidade 
de atuação da sociedade». Não obstante, o livro também oferece outras de-
finições do conceito. Por exemplo, a definição sobre inovação social da Uni-
versidade de Stanford proposta por Phills, Deiglmeier e Miller (2008), gira em 
torno da concepção de construir um curso de ação que permita atender as 
necessidades e problemáticas sociais a partir de três elementos fundamentais: 
eficácia, eficiência e sustentabilidade. Este curso de ação deve estar orientado 
a gerar benefícios para a sociedade compreendida como um todo, e não a 
certos interesses particulares.

De acordo com a análise realizada por Villa e López (2012), seja qual for a 
definição do conceito, por mais ampla que seja, costuma-se encontrar alguns 
aspectos comuns entre elas:

— A inovação social deve ser administrada pelos atores facilitadores, que 
podem apresentar características diferentes. Podem ser instituições ad-
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ministradas pelo governo ou ONGs sem fins lucrativos e os novos em-
preendedores sociais. Não obstante suas particularidades, todos eles 
devem levar as ações adiante conforme os padrões comuns, tais como: 
garantir que os empreendimentos criados sejam sustentáveis e estáveis 
ao longo do tempo, prover bens e serviços acessíveis e críticos para au-
mentar o nível de vida dos mais desfavorecidos, implementar soluções 
criativas e engenhosas, além de contar com uma grande capacidade 
de organização e proatividade.

— A inovação deve, acima de tudo, resolver um problema social. A ino-
vação se apresenta como uma iniciativa que tenta dar uma resposta de 
uma forma inovadora a um problema ou situação social.

— A solução deve ser eficaz, eficiente, sustentável e justa. Existem, por-
tanto, algumas características essenciais: eficaz: que se alcancem os 
objetivos pretendidos; eficiente: que seja realizada sem gastos de re-
cursos; sustentável: que perdure no tempo e que respeite o meio am-
biente; e justa/equitativa: que promova uma distribuição baseada na 
justiça social.

— A contribuição da inovação social deve agregar valor, e também dirigir-
se aos interesses da sociedade em seu conjunto, e não a interesses par-
ticulares.

— A inovação social é um processo, não é algo preciso, mas sim um per-
curso por distintas etapas de geração de ideias, materialização, primei-
ros resultados, institucionalização e, em última análise, de transforma-
ção social.

2. INOVAÇÃO SOCIAL DESDE A UNIVERSIDADE

Nos últimos anos, em quase todo o mundo, como consequência das de-
clarações da UNESCO (1998-2009), vem crescendo a consciência no que diz 
respeito à responsabilidade das instituições de ensino superior de contribuir 
com seu fluxo de conhecimentos e recursos a serviço do conjunto da comuni-
dade. Neste sentido, a Declaração Mundial sobre o Ensino Superior no séc. XXI 
da UNESCO em 1998, em seu Artigo 6.b indicava, entre outros aspectos, que:

O ensino superior deve reforçar suas funções de serviço à sociedade e, 
mais concretamente, suas atividades destinadas à erradicação da pobreza, 
intolerância, violência, analfabetismo, fome, deterioração do meio am-
biente e doenças, principalmente mediante uma abordagem interdiscipli-
nar e transdisciplinar para analisar os problemas e as questões apresentadas 
(UNESCO, 1998: 24).

Por sua vez, a primeira parte da Declaração da Conferência Mundial de 
Ensino Superior (CMES) de 2009 definia a responsabilidade de todos os ato-
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res envolvidos no ensino superior, por ser considerado um bem público. Neste 
sentido, o Artigo 1.3 determina que:

As instituições de ensino superior, por meio de suas funções de docên-
cia, pesquisa e extensão, desenvolvidas em contextos de autonomia ins-
titucional e liberdade acadêmica, deveriam ampliar seu olhar interdiscipli-
nar e promover o pensamento crítico e a cidadania ativa, contribuindo para 
o êxito do desenvolvimento sustentável, da paz, do bem-estar e do de-
senvolvimento, e dos direitos humanos, inclusive da igualdade de gênero 
(UNESCO, 2009: 2).

2.1. Conceitos associados à Inovação Social na Universidade

2.1.1. Compromisso social ou cívico

O ensino, assim como o ensino superior e a formação universitária, ad-
quire uma relevância especial quando se acredita que por meio dele é possível 
a transformação da nossa sociedade em uma sociedade mais digna, inclusiva, 
coesa e equitativa (Martinez, 2008). A universidade como instituição social é 
uma referência na transmissão dos princípios éticos das profissões e um lu-
gar em que se aprendem valores e contravalores. Por isso, pode ser um bom 
espaço de aprendizagem ética na aquisição e no desenvolvimento de valores 
democráticos e de socialização política de seus estudantes. Neste sentido, a 
formação que as instituições de ensino superior podem propiciar com relação 
ao compromisso cívico é fundamental.

A definição cunhada pela Coalition for Civic Engagement and Leadership 
(2005), citada por Jacoby et al. (2009), considera que o compromisso cívico 
refere-se à atuação com um amplo sentido de responsabilidade na própria 
comunidade. Isto implica uma ampla gama de atividades, que incluem o de-
senvolvimento da sensibilidade cívica, a participação na construção da socie-
dade civil, e a obtenção de benefício do bem comum. O compromisso social 
é acompanhado pelas noções de cidadania global e interdependência.

Quando se passa a considerar a universidade como uma instituição com 
compromisso social, o Comittee on Institutional Cooperation, CIC, propõe 
que:

O compromisso é o intercâmbio entre o conhecimento e os recursos da 
universidade com aqueles setores públicos e privados para que, assim, se 
enriqueçam os êxitos acadêmicos, a pesquisa e a atividade criativa; que fo-
mente o currículo, a docência e a aprendizagem; que prepare cidadãos edu-
cados e comprometidos; que fortaleça os valores democráticos e a respon-
sabilidade cívica; que responda aos aspectos sociais críticos; que contribua 
para o bem público (CIC, 2005: 2).
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O CIC (2005) enfatiza três fatores fundamentais que qualquer instituição 
universitária precisa contemplar se deseja avançar no compromisso social: o 
compromisso é acadêmico com base em dois aspectos: a união entre a universi-
dade e a comunidade e a difusão de práticas realizadas na comunidade geradas 
a partir das disciplinas acadêmicas e baseadas em evidências; o compromisso é 
transversal à missão da docência, da pesquisa, e do serviço; e o compromisso é 
recíproco e em benefício mútuo, tanto o planejamento, a implementação e a 
avaliação são realizadas conjuntamente entre as instituições colaboradoras. A 
Comisión Kellogg da National Association of State Universities and Land Grant 
Colleges (NASULGC, 2000: 13 cit Plater, 2004) menciona fatores semelhantes.

2.1.2. Responsabilidade Social Universitária

O conceito de «responsabilidade social universitária» (RSU) obriga as ins-
tituições a aumentarem sua escala e objetivos de formação, sem se limitarem 
unicamente a formar cidadãos responsáveis ou gerar novos conhecimentos 
por meio da pesquisa e transmiti-los adequadamente. Como instituição que 
exerce influência na sociedade, a universidade tem sido «responsável por ca-
nalizar essa influência com uma clara orientação transformadora para os âm-
bitos de vulnerabilidade social e econômica presentes em nossas sociedades» 
(De la Cruz e Sasía, 2008: 85).

A universidade participa, na esfera pública, da construção da cidadania, 
da observação da realidade social e nela é reconhecida como um interlocutor 
necessário (um stakeholder) para o diálogo social (De la Cruz e Sasia 2008: 
26). Esta ampla participação da universidade no contexto social é a que, final-
mente, justifica a responsabilidade social que deve exercer.

Dessa forma, a responsabilidade social universitária foi definida como a 
oferta de «serviços educativos e a transferência de conhecimentos conforme 
os princípios de ética, boa governança, respeito para com o meio ambiente, 
compromisso social e promoção de valores de cidadania, responsabilizando-
se, assim, das consequências e dos impactos resultantes de suas ações.» (De 
la Cuesta, 2011).

A Associação de Universidades da Companhia de Jesus na América Latina 
(AUSJAL) definiu a Responsabilidade Social Universitária como

a habilidade e efetividade da universidade para responder às necessidades 
de transformação da sociedade em que está imersa, mediante o exercício de 
suas funções essenciais: docência, pesquisa, gestão interna e extensão. Es-
tas funções devem ser estimuladas pela busca da promoção da justiça, so-
lidariedade e igualdade social, mediante a elaboração de respostas exitosas 
para atender os desafios enfrentados na promoção do desenvolvimento hu-
mano sustentáve (AUSJAL, 2009: 18).
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Concluindo, a RSU como componente da Inovação Social Responsável, 
que pode ser mensurada e avaliada, está invocada a renovar e aprofundar a 
missão das universidades como tal, e para a sociedade ou sociedades às quais 
se referem. De acordo com as ideias de François Vallaeys, Cristina de la Cruz 
e Pedro Sasia (2009), é preciso conceber a gestão socialmente responsável 
como um eixo transversal que articula os diferentes âmbitos da universidade;

a responsabilidade social deve conseguir colorir e capilarizar toda a universi-
dade. Um de seus valores mais importantes é precisamente a coerência ins-
titucional, que significa, ao mesmo tempo, coincidênciaentre a ação e o dis-
curso institucional e consistência entre todas as áreas da universidade (que 
não haja contradição entre o que uma área faz e o que outra faz). Portanto, 
o processo de responsabilidade social alcança os quatro âmbitos da univer-
sidade: organizacional, educativo, do conhecimento e social (Vallaeys et al. 
2009: 2).

Sob essa ótica, a RSU começa analisando o currículo oculto da universi-
dade, para revisar os valores éticos que implícita ou explicitamente se incor-
poram à formação profissional; e desenvolve um movimento de reforma inte-
gral que inclui a participação de estudantes e docentes em iniciativas sociais, 
assim como o desenvolvimento de pesquisas orientadas ao desenvolvimento 
sustentável.

2.1.3. Aprendizagem-Serviço

Nessa mudança de paradigmas educativos e organizacionais vislumbram-
se uma série de metodologias que conseguem uma melhor articulação e rela-
ção entre a universidade e a comunidade. Todas elas estão definidas por seu 
caráter indutivo e contextualizador a partir da realidade, que deve ser conhe-
cida para atuar sobre a mesma, e seu espírito e práticas de serviço social em 
si mesmas ou incorporadas a elas. Entre elas destaca-se, por sua ampla difu-
são e experiência em muitas universidades, a metodologia de Aprendizagem-
Serviço.

De acordo com Furco (2003), a aprendizagem-serviço caracteriza o en-
sino experimental sob diversos ângulos: desde o voluntariado até os projetos 
de serviço comunitário, passando pelos projetos de disciplinas e estágios. Na 
prática, não é simples diferenciar as experiências de aprendizagem-serviço de 
outras experiências promovidas pela universidade; porém, uma característica 
essencial é o seu forte componente acadêmico ou curricular associado aos 
objetivos de aprendizagem e à necessidade específica de uma comunidade, 
que se desentranha por meio da aproximação planejada e da reflexão con-
tínua que vincula a práxis à teoria, propiciando uma ampla compreensão da 
disciplina.
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Para facilitar a discussão sobre os diversos componentes associados a 
esta, a seguir será retomado o modelo dos quadrantes da aprendizagem-
serviço, desenvolvidos pela Universidade de Stanford e adaptados por Tapia 
(2006).

Fonte: Tapia, 2006: 26.

Ilustração 1
Os quadrantes da aprendizagem-serviço

A partir deste quadro e em uma primeira aproximação, a aprendizagem-
serviço poderia ser considerada como a intersecção entre dois tipos de expe-
riências educativas que geralmente se desenvolvem de forma paralela ou des-
conexa:

Atividades acadêmicas realizadas com o objetivo de que os estudantes 
apliquem conhecimentos e metodologias de pesquisa em contextos reais em 
função de uma aprendizagem disciplinar determinada (trabalhos de campo 
ou «em terreno», estágios, «internships», etc.) e atividades solidárias protago-
nizadas por estudantes (campanhas solidárias com a própria comunidade ou 
com outras comunidades, iniciativas de cooperação, adoções à distância, al-
fabetização, apoio escolar, melhora do meio ambiente, e muitas outras), que 
frequentemente constituem instâncias de participação ativa de cidadania.

O eixo vertical do gráfico refere-se à menor ou maior qualidade do ser-
viço solidário prestado à comunidade, e o eixo horizontal indica a menor ou 
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maior integração da aprendizagem sistemática ou disciplinar ao serviço de-
senvolvido.

O «menor» ou «maior» serviço oferecido pode estar associado a diver-
sas variáveis, como o tempo destinado à atividade, ou o potencial do pro-
jeto para atender efetivamente uma demanda. Visitar um centro comunitá-
rio uma vez por ano não oferece a mesma qualidade de serviço que fazê-lo 
semanalmente e sustentar um espaço de apoio educativo que permita al-
cançar objetivos apresentados pela direção da comunidade e do processo de 
formação dos estudantes para garantir a sustentabilidade das propostas.

O eixo horizontal, por sua vez, refere-se à maior ou menor integração 
das aprendizagens acadêmicas formais com a atividade de serviço desenvol-
vida. Neste sentido, estas atividades podem explicitamente colocar em jogo 
os conteúdos de aprendizagem de uma disciplina, ou pode haver pouca ou 
nenhuma conexão entre o que está sendo estudado e a atividade de serviço, 
como ocorre com frequência nas diversas «campanhas solidárias» de arreca-
dação de dinheiro, alimentos ou roupa (Tapia, 2006: 26).

Em suma, os programas de aprendizagem-serviço na universidade podem 
dotar de maior significação social de grande parte dos conteúdos que o estu-
dante aprende. Além disso, favorecem, nos contextos de aprendizagem cor-
respondentes, situações e momentos de análise e compreensão hermenêutica 
da realidade em que os alunos vivem ou estudam, que são absolutamente ne-
cessários para que estes sejam capazes de construir, de forma adequada, pes-
soal e autônoma, sistemas de valores orientados a lutar, consolidar e aprofun-
dar em prol de uma sociedade baseada na dignidade da pessoa e nos estilos 
de vida e valores próprios da democracia. Em última análise, podem permitir 
a aprendizagem prática para a vida em comunidade para a reflexão sobre a 
mesma (formação ética) e para a transformação e melhora das condições de 
vida da comunidade a partir dos conhecimentos e competências de cada pro-
fissão (Martínez, 2008).

2.1.4. Empreendimento social

As pessoas que são empreendedoras sociais desempenham um papel 
fundamental nas mudanças globais. Distinguem-se de líderes de outros se-
tores da sociedade porque seu objetivo principal é provocar mudanças sis-
têmicas em grande escala e se empenham nisso durante longos períodos de 
tempo (Leviner, Crutchfield e Wells, 2007).

A iniciativa de trabalhar com um modelo de «empreendizagem» (resul-
tante do jogo de palavras de «aprender a empreender») surgiu na equipe de 
pesquisa Innova, da Universidade de Deusto, Espanha, em 2005. Situava-se 
em um contexto em que, no final do século XX e início do século XXI, as orga-
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nizações e empresas já desenvolviam sua atividade na sociedade do conheci-
mento. Nesse contexto, a gestação de um modelo de «empreendizagem» so-
cial tem como objetivo realizar uma contribuição significativa na geração de 
um perfil profissional que se integre de forma ativa e responsável nesse con-
texto e promova o empreendimento social.

O Programa de Formação para Empreendedores Sociais baseado em 
Competências (Villa 2010), da Universidade de Deusto, pretende realizar uma 
contribuição significativa na geração de um perfil profissional que integre e 
promova a geração de novas iniciativas empresariais de caráter social, por 
meio das seguintes ações:

— Despertar e fomentar o espírito do empreendedor social.
— Formar e auxiliar por meio de tutorias na universidade, e criar projetos 

de índole social.
— Constituir as bases de tais projetos de iniciativa para a criação de uma 

empresa social.

Este programa articula-se em torno a três eixos de formação e desenvolvi-
mento: o pessoal, o social e o metodológico/instrumental, que compreendem 
nove competências genéricas selecionadas como chaves para o desenvolvi-
mento do empreendimento social, além das competências específicas que 
devem cobrir as principais áreas de uma iniciativa empresarial: planejamento 
estratégico, planejamento financeiro, gestão operacional, gestão de recursos 
humanos, gestão de marketing.

São vários os passos a seguir quando se deseja fomentar uma cultura 
empreendedora com enfoque social, sobretudo nos momentos de instabi-
lidade em que vivemos atualmente. Davis (2002) propõe seis como funda-
mentais:

1. Devemos mudar nossa forma de perceber a relação entre o trabalho e 
as pessoas ao longo da vida. Esta nova forma de conceber o trabalho 
terá implicações profundas nas políticas sociais e econômicas.

2. Devemos reorientar as políticas macroeconômicas neoliberais atual-
mente dominantes, passando da luta contra a inflação e o protecio-
nismo dos investidores, à promoção do trabalho em condições dignas 
e o crescimento baseado no emprego intensivo e na sustentabilidade 
ambiental.

3. Devemos eliminar todas as barreiras que impeçam ou prejudiquem o 
empreendimento, sobretudo aquelas criadas ou sob o controle dos 
próprios governos.

4. Devemos garantir o acesso aos créditos e a outros recursos produti-
vos, sem prejudicar as pessoas em situação de pobreza. Estes são ele-
mentos fundamentais que promovem o empreendimento e a autoa-
plicação em todos os estratos sociais, incluindo mulheres e homens 
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de todas as idades. É necessária também a geração de novos serviços 
financeiros para o progresso dos setores comunitários.

5. Devemos promover, cultivar e valorizar o empreendimento social 
como profissão.

6. Por último, é necessário promover uma cultura do empreendimento 
entre a juventude. Para isso, devemos buscar novas maneiras de li-
berar o potencial de cada pessoa de inovar, criar, catalizar, saber mo-
bilizar recursos, resolver problemas, beneficiar-se das oportunidades, 
mantendo, ao mesmo tempo, o sentido ético.
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Capítulo 2

O modelo de inovação social universitária 
responsável

1. DEFINIÇÃO

Um modelo é uma descrição simplificada de uma realidade que trata de 
compreender, analisar e, se for o caso, modificar. Um modelo de referência 
para a organização e gestão (de uma empresa ou outra organização) permite 
estabelecer um enfoque e um marco de referência objetivo, rigoroso e estru-
turado para o diagnóstico da organização, assim como determinar as diretri-
zes de melhora contínua com as quais devem se orientar os esforços da orga-
nização. O modelo favorece a compreensão das dimensões mais relevantes 
de uma organização, além de estabelecer critérios de comparação com ou-
tras organizações e o intercâmbio de experiências.

A utilização de um modelo de referência tem como base o seguinte:

— Evita ter que criar indicadores, visto que estão definidos pelo modelo.
— Permite dispor de um marco conceitual completo.
— Proporciona alguns objetivos e padrões iguais para todos; em muitos 

casos, com contrastes significativos.
— Determina uma organização coerente com as atividades de melhorias.
— Possibilita medir com os mesmos critérios ao longo do tempo e, por-

tanto, é fácil detectar se o avanço está sendo feito na direção ade-
quada.

(Ministério da Educação, Cultura e Esportes, 2001)

O modelo apresentado neste trabalho conta com o marco conceitual te-
órico da Inovação Social Responsável e está centrado em uma competência 
organizacional que identifica ou da qual derivam seis dimensões ou áreas em 
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que é preciso incidir e que são fundamentais para a instauração e eficácia de 
tal competência organizacional.

Como foi abordado acima, quando se fala da inovação social, a maio-
ria das pesquisas e publicações insistem que para falar de inovação devemos 
considerar o ecossistema que a torna possível: sistemas, processos e institui-
ções (Fundación de la Innovación Bankinter, 2009).

De acordo com a Ilustração 2,

Entende-se por Inovação Social Universitária Responsável uma compe-
tência organizacional da universidade, desde seus âmbitos essenciais (do-
cência, pesquisa, extensão e gestão) para transformar e promover soluções 
aos desafios do entorno social e global.

Estas respostas inovadoras aos problemas sociais e globais são formula-
das com a participação de sujeitos e atores sociais, e com características de 
rapidez, pertinência, eficácia, eficiência, sustentabilidade e justiça, gerando 
valor e transformação social (Elaboração: Equipe Projeto Alfa).

Fonte: Elaboração Própria.

Ilustração 2
Os eixos associados à Inovação Social Universitária Responsável
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Sob essa perspectiva e a partir da definição da competência organizacio-
nal de inovação social universitária responsável, a universidade é concebida 
como uma organização que está invocada a inovar socialmente e, para isso, 
deve ter uma série de características, sendo a primordial e fundamental, a ca-
pacidade permanente de aprender. Uma organização em que as pessoas assi-
milam novos conhecimentos trabalhando em equipe e, por meio dessa apren-
dizagem, contribuem para o desenvolvimento coletivo, mediante a geração, 
verificação e difusão de novos conhecimentos a serem aplicados na solução 
dos problemas sociais mais relevantes. Este é o caso das universidades, que 
têm como tarefa a criação de novos conhecimentos e a formação dos profis-
sionais da respectiva sociedade, contribuindo para sua transformação e a pro-
moção de mais justiça e bem-estar.

Outras características são conferidas também a partir da definição da 
própria competência ISUR, em sintonia com a experiência de inovação social 
abordada nos documentos citados anteriormente, e que entendem que uma 
organização inova socialmente quando dá respostas inovadoras aos proble-
mas sociais e globais com a participação de sujeitos e atores sociais, com rapi-
dez, pertinência, eficácia, eficiência, sustentabilidade e justiça, gerando valor 
e transformação social.

Assim, a universidade deve ter uma boa gestão da qualidade, tanto orga-
nizacional como dos resultados de seu trabalho, de tal forma que tenha in-
corporado um ciclo permanente de diagnóstico, implementação e melhora 
de seus processos, políticas, práticas e resultados, abrangendo seus integran-
tes assim como todos os interessados e afetados por seu trabalho. Por último, 
a universidade responderá às características da transparência, associatividade 
e autonomia (UNESCO, 2009).

Em suma, a proposta do modelo de Inovação Social Universitária Respon-
sável, ISUR, introduz ao conceito da responsabilidade social das universidades 
(conceito que há mais de dez anos projeta a universidade em direção à reali-
dade das sociedades que a integram em sintonia com sua missão social tradi-
cional) sua orientação e foco na inovação social, possibilitando e dando sen-
tido a tal responsabilidade social. Ou seja, este modelo ISUR considera que 
somente é possível responder à responsabilidade social que compete às uni-
versidades contanto que estas se orientem e reorganizem em todas as suas 
funções essenciais (docência, pesquisa, gestão e vínculo com o meio ou ex-
tensão social) para inovar socialmente.

Além disso, conforme a Ilustração 3, é preciso não só analisar as quatro 
funções fundamentais universitárias, mas também aprofundar-se nas distintas 
dimensões desenvolvidas dentro de cada instituição universitária: a dimensão 
curricular e pedagógica; a dimensão organizacional; a dimensão de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação; a dimensão de relação com o entorno; a dimen-
são ambiental e, por último, mas não de menor importância, a dimensão de 
internacionalização. Dessa forma, é possível observar os avanços e as dificul-
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Fonte: Elaboração Própria.

Ilustração 3
Dimensões da Inovação Social Universitária Responsável

dades encontradas na hora de institucionalizar a inovação social responsável 
em cada universidade, bem como seus impactos, tanto no âmbito interno, 
como em sua relação com a comunidade, seu âmbito externo.

2. AS DIMENSÕES

Todos esses modelos aplicados às universidades abordam não apenas de-
finições, mas também dimensões. Estas são concebidas como áreas especí-
ficas institucionais identificadas na organização, que ajudam a vislumbrar e 
concretizar a Inovação Social Universitária Responsável.

Em cada um dos modelos de avaliação este enfoque holístico é identifi-
cado com as dimensões que abrangem tais aprendizagens organizacionais ao 
longo desses anos. Cabe ressaltar a participação ativa e o desenvolvimento da 
comunidade; o respeito e a promoção dos direitos humanos, laborais e am-
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bientais; a governança e transparência da organização e o trabalho articulado 
com as contrapartes ou stakeholders.

As dimensões apresentadas neste Modelo de Inovação Social Universitária 
Responsável, ISUR, desde a particularidade da universidade, refletem este en-
foque holístico que concebe, reiteramos, a universidade como uma organiza-
ção que afeta, impacta e está invocada a responder e cumprir sua missão so-
cial de mudança e transformação no conjunto de toda a sociedade:

1. Dimensão curricular e pedagógica.
2. Dimensão organizacional.
3. Dimensão de pesquisa, desenvolvimento e inovação.
4. Dimensão de relação com o entorno.
5. Dimensão ambiental.
6. Dimensão de internacionalização.

Seguindo esta linha, este modelo pretende dar espaço e abordar a princi-
pal relação decorrente das experiências de inovação social com os atores so-
ciais. Conforme discutido neste documento, as principais fontes da inovação 
são as organizações da comunidade: o Estado, as organizações não gover-
namentais e as organizações comunitárias. Sua participação é fundamental, 
também no trabalho inovador das universidades, como ator externo. Porém, 
devemos, principalmente a partir deste modelo, incorporar e trabalhar com 
os principais sujeitos da inovação social: as pessoas que além de vivenciar as 
frustrações e privações próprias da existência humana, enfrentam diversos ti-
pos de dificuldades para satisfazer suas necessidades básicas, e padecem de 
uma exclusão estrutural, com falta de oportunidades e dificuldades para exer-
cer seus direitos.

A seguir são apresentadas as definições das dimensões consideradas 
neste modelo e, em alguns casos, seus componentes. Os indicadores de cada 
componente são mostrados na descrição do instrumento propriamente dito.

2.1. Dimensão curricular e pedagógica

A dimensão curricular e pedagógica faz referência a uma proposta de for-
mação pertinente e de qualidade acadêmica e social, que se enquadra no pro-
jeto educativo institucional, que promove uma formação integral, profissional 
e de cidadania (ser, saber, saber fazer e saber conviver). Isto é realizado por 
meio da integração do enfoque da aprendizagem-serviço, da promoção do 
empreendimento social e do enriquecimento dos ambientes de aprendizagem. 
Assim, contribui para a formação de professores e alunos, com um claro com-
promisso com a melhora da qualidade de vida dos diferentes grupos sociais.

Concentra-se na promoção dos processos de formação, de pesquisa e 
serviço ou extensão interdisciplinares, a partir da análise crítica de problemas 
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sociais locais, nacionais e internacionais. O objetivo é o desenvolvimento de 
propostas que consigam evidenciar a continuidade (articulação e diálogo) do-
cência-pesquisa-extensão.

Os componentes analisados são: Formação do corpo discente; desenvol-
vimento profissional para o pessoal universitário e resposta educativa com 
igualdade atendendo a diversidade.

2.2. Dimensão organizacional

Dimensão que se refere à gestão e transformação da instituição, a partir 
da missão, visão, políticas, estratégias, planos, programas, estrutura organi-
zacional, processos e impactos. Estes se desenvolvem e se aplicam, para seu 
adequado funcionamento e a convivência cotidiana, a partir de uma cultura 
organizacional que facilita a inovação social responsável.

A partir de uma visão integradora, aprende e se administra por si, me-
diante ciclos que lhe permitem incluir práticas, sistemas de informação, es-
paços de reflexão, diálogo e interpretação para a elaboração de processos de 
institucionalização da inovação social responsável.

A partir de suas funções essenciais, administra os impactos por meio do 
acompanhamento, sistematização e apoio a processos de desenvolvimento e 
transformação social, gerando propostas de solução pertinentes aos proble-
mas da sociedade em participação e diálogo com os diferentes atores da ino-
vação social responsável.

Seus componentes são: planejamento, gestão e avaliação institucional; 
estrutura organizacional e cultura organizacional.

2.3. Dimensão de pesquisa, desenvolvimento e inovação

Esta dimensão transversal descreve a implementação e contribuições 
da pesquisa e do desenvolvimento para a inovação social e a melhora dos 
processos e soluções para os grandes problemas vinculados ao desenvolvi-
mento da sociedade em que a universidade está imersa. Esta implementação, 
mesmo quando corresponda mais diretamente ao seu encaminhamento à(s) 
unidade(s) encarregada(s) da pesquisa nas universidades, é também responsa-
bilidade da docência (de graduação e pós-graduação), da gestão universitária 
e do vínculo com o meio ou extensão.

Por Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PDI) entende-se a aplicação 
feita pelas universidades para solucionar os problemas sociais, de novos co-
nhecimentos, de novas sínteses do conhecimento, assim como da gestão do 
conhecimento.
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Os componentes são: políticas institucionais de pesquisa em inovação so-
cial; comunidade de pesquisa e redes de produção de conhecimento; gestão, 
transferência e difusão do conhecimento; promoção da pesquisa em questões 
prioritárias.

2.4. Dimensão de relação com o entorno

A dimensão de relação com o entorno faz referência ao vínculo que a 
universidade, a partir de suas funções essenciais, estabelece com o resto da 
sociedade por meio das instituições (culturais, sociais, econômicas, educati-
vas) e comunidades. Esta relação é estabelecida a partir de uma consideração 
de igualdade para compartilhar objetivos e metas em projetos comuns, que 
promovam a compreensão, reflexão e solução de desafios do entorno local, 
nacional e internacional.

A universidade, como promotora do conhecimento acadêmico e da for-
mação do capital humano de uma região, articula a produção intelectual com 
conhecimentos populares e temas de impacto público, a fim de alcançar uma 
repercussão nos âmbitos político, econômico, ambiental e cultural.

Os componentes são: relação com a sociedade, projetos, contribuição ao 
desenvolvimento do país; trabalhos em rede, tanto na relação com a comuni-
dade e com diferentes grupos de interesse; repercussão em políticas públicas; 
geração de conhecimento acadêmico e popular.

2.5. Dimensão ambiental

A dimensão ambiental da ISUR é definida como a capacidade da universi-
dade de assumir o papel que lhe corresponde no sistema socioambiental, ao 
contemplar, dentro de suas políticas de formação e gestão, a visão de desen-
volvimento sustentável.

A partir de suas funções essenciais, incorpora a comunidade universitá-
ria mediante práticas e processos de inovação social responsável, ao apren-
der com experiências-modelo de cultura ambiental; processos de formação, 
diálogo e avaliação; produção intelectual; modelos de pesquisa, propiciando 
competências humanas e profissionais para a inovação social responsável a 
partir de um desenvolvimento tecnológico e humano sustentável.

Sua característica primordial é a sustentabilidade por meio de um sistema 
de avaliação que permita a adaptação gradual e permanente da inovação so-
cial responsável em seus processos.

Seus componentes são: cultura ambiental; políticas e sistemas de gestão 
ambiental; formação na área ambiental; pesquisa na área ambiental e ação 
em relação ao meio ambiente.
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2.6. Dimensão de internacionalização

A internacionalização do ensino superior refere-se a um processo institu-
cional de ultrapassar fronteiras. É um processo dinâmico que tem como estra-
tégia a integração da dimensão internacional e intercultural na missão, práti-
cas culturais, planos de desenvolvimento, planos de estudo e políticas gerais 
das universidades.

A internacionalização pode ser considerada como a resposta proativa das 
universidades perante os desafios da globalização, por meio da qual respeita-
se a individualidade e as características de cada nação. Em nível universitário, 
constitui uma visão institucional que promove a inovação social por meio de 
uma postura ativa e propositiva ante o entorno global, nacional, regional e 
local. Esta visão favorece as políticas, os planos e o trabalho universitário que 
fomentem a perspectiva global e internacional na aprendizagem, na pesquisa, 
na administração e no desenvolvimento de experiências em colaboração com 
outras instituições e setores locais, regionais e internacionais.

Finalmente, observa-se a dimensão internacional das universidades, com 
um enfoque que privilegie a identidade própria, que respeite a diversidade, 
interculturalidade e a transculturalidade. Que, além disso, favoreça a coope-
ração, de forma a impactar tanto o âmbito interno das instituições de ensino 
superior como o externo, ou seja, no contexto nacional, regional e mundial 
com o qual interatuam.

Os componentes são: políticas de promoção da internacionalização; pro-
jetos internacionais de pesquisa; trabalho com enfoque social em redes in-
ternacionais; mobilidade acadêmica internacional e programas de formação 
conjunta (graduação e pós-graduação).
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Capítulo 3

Estudo piloto

1. METODOLOGIA

1.1. Elaboração e breve descrição do instrumento

O processo de elaboração dos protocolos de registro de informação pas-
sou por distintas fases. A versão preliminar foi elaborada como fruto da análise 
documental de distintos modelos e instrumentos de avaliação desenvolvidos e 
utilizados por 16 universidades e instituições públicas em nível internacional, 
tanto de países como Austrália, EUA, Índia, Reino Unido e África do Sul, como 
da região da América Latina (López, 2012; Villa e López, 2012). Tais modelos 
avaliam distintos aspectos do desenvolvimento da inovação, responsabilidade 
e serviço social das instituições universitárias. Na análise documental, foram 
considerados seis fatores: os conceitos avaliados âmbitos avaliados, externo e/
ou interno; as dimensões e indicadores usados para a avaliação; tipo de infor-
mação registrada; e o processo pelo qual se realiza a avaliação.

Como resultado da revisão e análises documental, elaborou-se a versão pre-
liminar do Modelo de Avaliação sobre Inovação Social Universitária Responsável 
(ISUR), que passou por um processo de revisão e modificação com a participação 
de distintos representantes das 16 universidades participantes do Projeto Alfa.

Graças a esse trabalho conjunto, foi possível:

— definir os conceitos sobre inovação social universitária responsável 
(ISUR), apresentados nos capítulos 2 e 3 deste relatório;

— determinar as dimensões a serem analisadas, descritas no capítulo an-
terior;

— selecionar e revisar os indicadores a serem analisados;
— decidir fazer o registro das informações de caráter quantitativo e quali-

tativo, com base nos registros com os quais contaram as universidades 
participantes;
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— optar por um modelo de avaliação que levasse em consideração tanto 
a análise dos fatores internos, própria de qualquer instituição de ensino 
superior, como dos fatores externos, o impacto e os resultados que as 
ações realizadas têm na comunidade. Esta última entendida desde o 
âmbito mais local até o internacional.

O resultado final foi a elaboração de 5 protocolos temáticos, em que se 
abordaram aspectos relacionados a distintas dimensões, que podem ser con-
sultadas nos Anexos. Cada um dos protocolos aprofunda-se em uma dimen-
são em particular e também em alguns fatores relativos à Dimensão 5. Am-
biental, e à Dimensão 6. Internacionalização. Levou-se em consideração a 
qual responsável da universidade cada protocolo era dirigido, considerando 
o tipo de informação com que tal pessoa lidava e, portanto, decidiu-se pela 
elaboração de 5 protocolos para abordar as 6 dimensões do estudo. Dessa 
forma, os protocolos abordaram os seguintes fatores:

Tabela 1
Dimensões e fatores abordados em cada protocolo

Protocolo Dimensões Fatores

Protocolo 
1

D1. Curricular e 
pedagógica

I. Formação do corpo discente.
II. Desenvolvimento profissional para o pessoal uni-
versitário.
III. Resposta educativa com igualdade, atendendo a 
diversidade. 

D5. Ambiental III. Formação na área do meio ambiente.

D6. Internacionalização IV. Programas de formação conjunta. 

Protocolo 
2

D2. Organizacional
I. Planejamento, gestão e avaliação institucional.
II. Estrutura organizacional.
III. Cultura organizacional.

D5. Ambiental
I. Cultura ambiental.
II. Políticas e sistemas de gestão ambiental. 

D6. Internacionalização I. Políticas de promoção da internacionalização. 

Protocolo 
3

D3. Pesquisa, 
desenvolvimento e 
inovação (PDI)

I. Políticas institucionais de pesquisa.
II. Comunidade de pesquisa e redes de produção de 
conhecimento.
III. Gestão, transparência e difusão de conhecimento.
IV. Promoção da pesquisa em questões prioritárias.

D5. Ambiental IV. Pesquisa na área ambiental.

D6. Internacionalização II.A. Projetos internacionais de pesquisa.
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Protocolo Dimensões Fatores

Protocolo 
4

D4. Relação com o 
entorno

I. Relação com a sociedade, projetos, contribuição 
para o desenvolvimento do país.
II. Trabalhos em rede.
III. Repercussão em políticas públicas.
IV. Conhecimento acadêmico popular.

D5. Ambiental V. Ação em relação ao meio ambiente. 

Protocolo 
5 D6. Internacionalização

II. Trabalho de enfoque social em redes internacionais.
III. Mobilidade acadêmica internacional. 

Fonte: Elaboração própria.

Esses fatores foram abordados em cada um dos protocolos por meio de 
perguntas que permitiram conhecer o desenvolvimento da inovação social no 
âmbito interno institucional, assim como seu impacto na comunidade. Para 
isso, utilizaram-se distintos formatos de perguntas às quais era possível dar 
distintos tipos de resposta:

— Perguntas fechadas com uma única resposta: em tais perguntas, é pos-
sível selecionar uma das seguintes alternativas: «Sim», «Não» ou «Não 
há evidências».

— Perguntas fechadas com múltiplas respostas: perguntas em que é pos-
sível escolher todas as respostas que correspondam dentro de um le-
que de opções, que inclui «Não há evidências». Nestas perguntas está 
incluída a opção «Outros», no caso em que a escolha da resposta exija 
informar quais. Seguem abaixo alguns exemplos deste tipo de respos-
tas: grupos beneficiados, setores das instituições e organizações impli-
cadas, âmbitos da inovação e compromisso social trabalhados, caracte-
rísticas da aprendizagem-serviço, etc.

— Perguntas abertas para incluir evidências: a cada uma das perguntas 
com respostas fechadas é incluída uma pergunta aberta, em que são 
solicitadas evidências que confirmem as respostas fornecidas. Além 
disso, os anexos de cada protocolo incluem exemplos do tipo de evi-
dências que poderiam ser úteis para responder a cada um dos fatores, 
tanto internos como externos.

— Outras perguntas abertas: incluem perguntas relativas aos departa-
mentos ou unidades responsáveis pela questão;% do orçamento dedi-
cado a um determinado aspecto e os países com os quais se estabele-
ceram programas e/ou ações.

A seguir, é apresentado um exemplo dos tipos de perguntas que apare-
cem nos protocolos:
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Tabela 2
Ilustração dos tipos de perguntas e respostas dos protocolos. 
Protocolo 1, D1. Curricular e pedagógica, fatores internos, 

perguntas I.A.1 e I.A.2

A.1. Dentro dos programas de formação de 
sua universidade se fomenta o DESENVOL-
VIMENTO DE COMPETÊNCIAS ou RESUL-
TADOS DE APRENDIZAGEM de reflexão e 
análise crítica relativos à inovação e o com-
promisso social ao longo da formação?

A.2. Em que ÂMBITOS sobre a realidade e o 
compromisso social é colocada a ênfase em 
seus programas?

MARQUE COM UM CÍRCULO O NÚ-
MERO QUE CORRESPONDA
(Indique UMA única opção)

MARQUE COM UM CÍRCULO O NÚMERO 
QUE CORRESPONDA
(Indique TODAS as que correspondam)

SIM 1 Educação em valores, cidadania 1

NÃO 2 Desenvolvimento do pensamento reflexivo 
e crítico 2

Não há evidências para responder
0

Desenvolvimento ecológico sustentável 3

Se houver, indique e inclua evidências, ci-
fras e/ou exemplos.
(Dirija-se ao ANEXO I.A.IN. com exemplos 
de evidências)

Desenvolvimento social sustentável 4

Melhorar as condições de trabalho, promo-
ver empregos 5

Justiça e igualdade social 6

Inclusão social: presença e participação (cul-
tura, etnia, gênero, imigração, incapaci-
dade, pobreza, religião…) 7

Melhora dos serviços sociais e sanitários 8

Lazer 9

Outros: indique quais… 0

Não há evidências para responder 0

Se houver, indique e inclua evidências, cifras e/
ou exemplos.
(Indique o número do item a que se refere 
cada evidência)
(Dirija-se ao ANEXO I.A.IN. com exemplos de 
evidências sobre esta pergunta)
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Contou-se com a participação das 16 universidades do Projeto Alfa para 
realizar um estudo piloto dos protocolos elaborados. Este estudo piloto ser-
viu, em primeiro lugar, para obter indicações sobre as dimensões, fatores, in-
dicadores e/ou perguntas a serem modificadas ou eliminadas. Além disso, a 
análise apresentada a seguir é de grande relevância, uma vez que serviu para 
ter uma visão panorâmica preliminar sobre como tais universidades têm avan-
çado com respeito à inovação social universitária responsável e o caminho 
que ainda têm a percorrer.

1.2. Coleta de dados em cada universidade

Finalizada a fase de elaboração dos protocolos, passou-se à realização do 
estudo piloto. Para isso, contou-se com a inestimável colaboração de cada 
uma das 16 universidades participantes do Projeto Alfa. Durante dois me-
ses, foram selecionados, entre seus membros, os representantes da instituição 
que pudessem responder melhor a cada um dos protocolos. Além de respon-
der ao protocolo, dedicaram um tempo considerável para resgatar a infor-
mação registrada, por meio de documentos, relatórios, avaliações, pesquisas, 
publicações, Internet, etc. que servissem como evidências para as respostas 
fornecidas no protocolo.

A seguir, a equipe INNOVA da Universidade de Deusto passou a compilar 
os protocolos respondidos e a analisar as informações. Devido ao curto perí-
odo de tempo para responder aos protocolos e à dificuldade, em alguns ca-
sos, para entrar em contato com as pessoas que responderam aos protocolos, 
algumas universidades não puderam completar todos os protocolos. Por-
tanto, a tabela a seguir apresenta o número de instituições universitárias que 
deram informações sobre cada uma das dimensões.

Tabela 3
Número de universidades que responderam a cada uma das dimensões

DIMENSÕES
N.º de universidades 

que responderam

Dimensão 1: Curricular e pedagógica 15

Dimensão 2: Organizacional 15

Dimensão 3: Pesquisa, desenvolvimento e inovação, PDI 15

Dimensão 4: Relação com o entorno 12

Dimensão 5: Ambiental 16

Dimensão 6: Internacionalização 15
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Foram grandes os desafios enfrentados por muitos dos membros repre-
sentantes das universidades participantes do Projeto Alfa na hora de com-
pletar os protocolos. Observou-se, sobretudo, uma grande dificuldade para 
entrar em contato com as pessoas que responderam e deram informações re-
levantes. Foi preciso contatar pessoas com alto grau de responsabilidade no 
âmbito universitário. Além disso, em alguns casos, mais de uma pessoa res-
pondeu às perguntas dos protocolos. Nos casos em que foi possível contar 
com pessoas com altos cargos nas universidades, embora o processo de co-
leta de dados tenha sido demorado, isso permitiu contar com informações 
mais significativas e atualizadas com respeito aos passos dados pela univer-
sidade. Isso deve ser considerado na hora de adotar um modelo de avaliação 
ISUR em que participem os membros da comunidade universitária.

Como foi explicado anteriormente, a intenção deste projeto é ser um es-
tudo piloto dos protocolos elaborados, e do modelo de ISUR proposto. De-
vido ao número de instituições que responderam a cada dimensão, deve-se 
reconhecer que os dados analisados não podem ser considerados como sig-
nificativos nem generalizáveis. Não obstante, cabe destacar que foi possível 
compilar uma grande quantidade de informações de distintos países, tanto 
da América Latina como da Europa.

Na análise apresentada a seguir, apesar da diversidade de países, obser-
vam-se tendências comuns, tanto nas ações implementadas, como na ausên-
cia de evidências registradas referentes a alguns aspectos. Por isso, é necessá-
rio constatar que este estudo piloto permite vislumbrar as pautas de ação das 
universidades no que se refere à ISUR, e dar indicações sobre o trabalho a ser 
desenvolvido, tanto em relação à institucionalização da ISUR em centros de 
ensino superior, como sobre o modelo de avaliação sobre ISUR a ser adotado.

2. ANÁLISE QUANTITATIVA, DIMENSÕES INTERNAS E EXTERNAS DA ISUR

Ao longo deste capítulo, será apresentada a análise quantitativa das res-
postas fornecidas. Isto nos permitirá contar com um registro dos âmbitos em 
que as universidades tenham desenvolvido ações relativas à ISUR e também 
sobre os resultados e o impacto que tais ações tiveram na comunidade, nas 
instituições e organizações de setores distintos, e em grupos distintos. Além 
disso, também tenta-se dar luz no que diz respeito aos âmbitos em que se 
observou que as universidades carecem de registro de informações, e não 
contam com dados para poder evidenciar suas respostas. Por último, serão 
mencionadas as perguntas que puderam ser reiterativas, e que não fornecem 
mais informação àquela compilada em outros itens.

A seguir, é apresentada a análise quantitativa e uma breve descrição qua-
litativa das respostas fornecidas pelas universidades. Além disso, cada univer-
sidade contribuiu com evidências que confirmavam as respostas fornecidas. 
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Dado o grande volume de documentação compilada, foi elaborado um docu-
mento com fichas de resumo da documentação mais relevante fornecida pe-
las universidades. Não obstante, tal informação, devido à sua amplitude, não 
foi incluída neste relatório.

2.1. Análise da Dimensão 1. Curricular e pedagógica

2.1.1. Fatores internos

Em primeiro lugar, são apresentados os itens de respostas simples. Na 
Tabela 4 é possível observar quais são os aspectos mais desenvolvidos nas 
15 universidades que responderam a esta dimensão, ordenadas segundo a 
porcentagem de respostas afirmativas.

Tabela 4
Respostas simples dos fatores internos da Dimensão 1. 

Curricular e pedagógica

D1. In. respostas simples

AVALIAÇÃO
N.º 

casosSem 
evidências

Sim Não Nc

I.A.1_Programa acadêmico-profissional: 
Formação e desenvolvimento de compe-
tências relacionadas à inovação e ao com-
promisso social.  6,7% 93,3% — — 15

I.B.1_Programas de Aprendizagem-serviço  6,7% 73,3% 20,0% — 15

III.C.1_Fomento da participação com 
igualdade. 13,3% 60,0% 13,3% 13,3% 15

III.B.1_Resposta educativa à diversidade 
do corpo discente. 73,3% 20,0% —  6,7% 15

I.C.1_Experiência vivencial. Participação 
direta de estudantes em experiências vin-
culadas à realidade social. 80,0% 13,3% —  6,7% 15

III.A.1_Igualdade no ingresso. 80,0% 13,3% —  6,7% 15

O aspecto em que a maioria das universidades concorda é no trabalho 
reali zado com respeito ao item I.A.1, em que no programa acadêmico e pro-
fissional já se implementou uma formação e um desenvolvimento de compe-
tências relativas à inovação e ao compromisso social (93,3%).
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No segundo nível, encontramos um número elevado de universidades 
que consideram ter dado passos com respeito ao desenvolvimento de Progra-
mas de Aprendizagem-Serviço (73,3%). Em menor medida, 60% das univer-
sidades manifestam fomentar a participação com igualdade.

É importante destacar os dados em que não existem evidências, sobre-
tudo com respeito a I.C.1. Experiência vivencial, participação direta de estu-
dantes em experiências vinculadas à realidade social (80%); III.A.1. Igualdade 
no ingresso (80%); e III.B.1. Resposta educativa à diversidade do corpo dis-
cente (73,3%).

Com respeito às múltiplas respostas referentes aos âmbitos sobre a re-
alidade e o compromisso social, no Gráfico 1 observa-se que tanto no que 
se refere aos programas acadêmico-profissionais (I.A.2), como nos de ex-
periência vivencial (I.C.2), nos programas de formação continuada do pes-
soal universitário, os âmbitos mais mencionados são: a educação em valo-
res; o desenvolvimento do pensamento reflexivo e crítico; a inclusão social; 
e a justiça e igualdade social, cujas porcentagens variam entre 19,5% e 
12,2%.

Gráfico 1
Porcentagem de múltiplas respostas referentes aos âmbitos sobre a realidade 

e o compromisso social da Dimensão 1
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Como pode ser observado na Tabela 5, no caso das características que 
descrevem os programas de aprendizagem-serviço (I.B.2) verifica-se que to-
das as características apresentadas como opções têm uma porcentagem de 
resposta semelhante, que oscila entre 20,4% e 18,4%. Estas características 
são: a integração no currículo acadêmico; tempo planejado para que o corpo 
discente reflita sobre a experiência; coordenação junto à contraparte; atendi-
mento às necessidades da comunidade e promoção da responsabilidade de 
cidadania.

Com respeito a qual grupo do pessoal universitário recebe programas de 
desenvolvimento profissional e formação continuada relacionada à inovação 
social responsável (II.A.1), observa-se na Tabela 6 que os docentes (40,6%) 
são os que têm mais acesso a tal formação; seguidos pelos pesquisadores 
(34,4%); e, em terceiro lugar, por outro tipo de pessoal (25%), entre os quais 
são mencionados funcionários públicos, funções administrativas e cargos de 
gestão da universidade.

Tabela 6
Múltiplas respostas referentes aos grupos do pessoal universitário 

a que se dirigem, Dimensão 1

 

AVALIAÇÃO
N.º 

respostas
Casos 

perdidos
N.º 

casosDocentes
Profissional 
pesquisador

Outros

II.A.1. Pessoal a que se dirigem 
os programas de desenvolvi-
mento profissional permanente e 
de educação continuada 40,6% 34,4% 25,0% 32 2 15

2.1.2. Fatores externos

Analisando as respostas simples sobre os fatores externos da Dimensão 1, 
observa-se na Tabela 7 que aproximadamente metade das 15 universidades 
consideram que seus programas de formação de estudantes (I.A.1) têm um 
impacto na realidade social (53,3%); que os programas de ISUR atendem a 
diversidade de forma equitativa (46,7%); e que são percebidos os benefícios 
da participação de estudantes em estágios (40%).

Não obstante, cabe destacar que a porcentagem de universidades que 
responderam não contar com evidências que demonstrem estes impac-
tos é elevada, entre 20% e 26,7%. Também pode-se considerar alto o nú-
mero de universidades que não respondem a estas perguntas, em torno 
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de 20 e 25%, em três dos quatro itens. Isto demonstra que é escassa a 
informação registrada pelas universidades na hora de avaliar os impactos 
externos de suas ações universitárias em relação à dimensão curricular e 
pedagógica.

Tabela 7
Respostas simples dos fatores externos da Dimensão 1. 

Curricular e pedagógica

D1. EX. RESPOSTAS SIMPLES

AVALIAÇÃO
N.º 

CasosSem 
evidências

Sim Não Nc

I.A.1. Impacto dos programas de formação de 
estudantes na realidade social. 20,0% 53,3% 13,3% 13,3% 15

III.C.1. Atenção à diversidade com igualdade 
em programas de ISUR 20,0% 46,7% 13,3% 20,0% 15

I.B.1. Benefícios da participação de estudantes 
em estágios 20,0% 40,0% 13,3% 26,7% 15

II.A.1. Impactos de programas de desenvolvi-
mento profissional permanente 26,7% 33,3% 13,3% 26,7% 15

Como pode ser observado na Tabela 8, são as organizações da comu-
nidade, quase 50%, as que experimentam os impactos causados pelo de-
senvolvimento dos programas acadêmico-profissionais ministrados nas uni-
versidades (I.A.2), seguido pelo setor privado e empresarial, com 31,8%. As 
organizações da comunidade também têm a porcentagem maior em relação 
aos impactos percebidos pela atenção à diversidade com igualdade desen-
volvida pela universidade (30,8%). A seguir, o setor público é aquele em que 
mais se nota o impacto relacionado aos programas de desenvolvimento pro-
fissional (30,8%). No caso dos setores em que as universidades sentem que 
obtêm benefícios da participação de estudantes em estágios, tanto as insti-
tuições do setor público como as organizações da comunidade apresentam a 
mesma porcentagem (30%).

De qualquer forma, é importante destacar que o número de respostas 
fornecidas para alguns desses itens é muito baixo. Por exemplo, o item I.B.2, 
referente à participação dos alunos em estágios, recebe respostas de apenas 
5 universidades. Também, em dois itens é elevada a porcentagem de univer-
sidades que dizem não contar com evidências registradas. No caso do item 
III.C.2, referente aos impactos relativos à atenção à diversidade com igual-
dade dentro da universidade, a porcentagem chega a 30,8%.
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Gráfico 2
Porcentagem de múltiplas respostas referentes aos grupos externos à 

universidade que percebem impactos, Dimensão 1

Ao analisar no Gráfico 2, os grupos que foram beneficiados pelas ações 
que, com respeito à dimensão curricular e pedagógica, foram implementa-
das pelas universidades, destacam-se as populações pobres, oscilando entre 
31% e 17,6%; e os grupos pertencentes a distintas culturas, com porcen-
tagens altas, entre 29% e 26%, para alguns itens. Por sua vez, cabe desta-
car uma porcentagem elevada (20%) no que se refere à percepção de que as 
mulheres foram beneficiadas pela implementação de programas de desen-
volvimento profissional (II.A.3) e por terem experimentado um maior nível de 
ingresso efetivo em cursos universitários (III.C.1). De acordo com aproxima-
damente 17% das respostas das universidades, também considera-se que o 
grupo de pessoas com incapacidade foi beneficiado por um maior nível de in-
gresso efetivo e por concluir seus estudos universitários com êxito.

É preciso mencionar que neste caso também houve alguns itens que ob-
tiveram poucas respostas por parte das universidades. Em dois casos apenas 
6, menos da metade das universidades que responderam a esta dimensão. 
Deve-se destacar também a elevada porcentagem, aproximadamente 20%, 
que manifestaram não contar com evidências para responder aos itens refe-
rentes aos grupos beneficiados pela promoção de programas de desenvolvi-
mento profissional do pessoal universitário (II.A.3); e dos que percebem im-
pactos referentes à atenção à diversidade com igualdade (III.C.3).
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2.2. Análise da Dimensão 2. Organizacional

2.2.1. Fatores internos

A seguir, na Tabela 9, inicia-se com a análise das respostas simples do fa-
tor interno I. referente ao planejamento, à gestão e à avaliação institucio-
nal. Cabe destacar que os aspectos mais contemplados pelas universidades 
têm a ver com o fato de que a ISUR está incorporada nos objetivos e metas 
(I.B.1) do plano estratégico (93,3%); das funções essenciais (I.A.1), as polí-
ticas institucionais incentivam a ISUR (86,7%); foram estabelecidas políticas 
que garantem o acesso (I.A.2) aos recursos, serviços e infraestruturas para a 
comunidade (80%); e que o plano estratégico é elaborado com espaços de 
participação e reflexão da comunidade universitária (73,3%).

Entre os aspectos que as universidades participantes manifestam não ha-
ver desenvolvido, foi relatado que apenas 20% estabeleceram procedimen-
tos de classificação da pesquisa com relação à ISUR (I.D.4); a mesma porcen-
tagem que manifesta ter estabelecido um sistema de retroalimentação da 
avaliação universitária da ISUR (I.D.2); apenas 26,7% afirmam contar com 
procedimentos de avaliação dos pesquisadores com orientação à ISUR. Isso 
confirmaria um dos objetivos propostos nesta pesquisa: proporcionar às uni-
versidades um instrumento que lhes ajude avaliar e registrar os avanços reali-
zados em termos de ISUR, além de proporcionar luz sobre os passos a seguir 
no futuro, sobre ações e áreas pendentes.

Outra questão que não pode deixar de ser mencionada é o fato de que, 
em alguns itens, a porcentagem de universidades que consideram não pos-
suir evidências para responder é elevada. Cabe destacar, sobretudo, o caso 
do item I.E.1 relativo à porcentagem do orçamento atribuído a ações que fo-
mentem a ISUR (33,3%). De fato, somente 3 das 15 universidades participan-
tes puderam fornecer informações relativas à porcentagem do orçamento in-
terno dedicado à ISUR, que varia entre 0,01%, 0,1% e 0,2%. Além disso, 
deve-se destacar o item que aborda o fato de que as universidades coletem e 
analisem boas práticas de ISUR para realizar transformações na gestão univer-
sitária (I.B.4), sendo que 20% das instituições afirmam não contar com evi-
dências a esse respeito.

Analisando, na Tabela 10, se os regulamentos, normas e mecanismos da 
ISUR implementados nas universidades foram difundidos e conhecidos (I.C.1); 
e se os membros da universidade participaram de sua elaboração e aprovação 
(I.C.2), observa-se que a porcentagem de universidades que afirmam ter con-
templado estes aspectos aproxima-se a 30,8% e 38,5%. Deve-se mencionar 
que a maioria das 15 universidades participantes não respondeu (casos perdi-
dos), 9 no primeiro caso, e 10 no segundo.

Com respeito aos recursos designados para a promoção da ISUR, ao per-
guntar sobre a existência de acordos e/ou financiamento externo dedicado 
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Tabela 10
Múltiplas respostas com respeito ao fator I.C. Normas, 

regras e procedimentos da Dimensão 2

D2. IN. MÚLTIPLAS RESPOSTAS,
I.C. Normas, regras 
e procedimentos

AVALIAÇÃO
N.º 

respostas
Casos 

perdidos
N.º 

CasosRegulamentos Normas Mecanismos

I.C.1. Existência de REGULA-
MENTOS, NORMAS e MECA-
NISMOS de implementação da 
ISUR difundidos e conhecidos 33,3% 33,3% 33,3% 18  9 15

I.C.2. Os regulamentos, nor-
mas e mecanismos foram ela-
borados e aprovados com a 
participação da COMUNI-
DADE UNIVERSITÁRIA 38,5% 30,8% 30,8% 13 10 15

(I.E.2), observa-se na Tabela 11 a mesma tendência que nas perguntas ante-
riores. Embora 50% das universidades que responderam a este item afirmem 
contar com este tipo de recursos, indistintamente, foram obtidas somente 8 
respostas, visto que 10 universidades não responderam (casos perdidos).

Tabela 11
Múltiplas respostas relativas ao fator I.E. 

Recursos designados da Dimensão 2

D2. IN. MÚLTIPLAS RESPOSTAS,
I.E. Recursos designados

AVALIAÇÃO N.º 
respostas

Casos 
perdidos

N.º 
CasosAcordos Financiamento

I.E.1. Existência de acordos e sistemas de 
financiamento externo dedicado à ISUR 50,0% 50,0% 8 10 15

Abordando o fator interno na Tabela 14 II. Estrutura organizacional que 
propicia o desenvolvimento e a sustentabilidade do enfoque de inovação so-
cial responsável de funções essenciais, um elevado número de universidades 
(86,7%) afirmam que existe um departamento por unidade criado especifica-
mente para administrar a relação com o meio (II.A.2); 80% afirmam que con-
tam com departamentos ou unidades cujo objetivo é o desenvolvimento hu-
mano sustentável (II.A.1); e em 73,3% das universidades existem instâncias 
de participação da comunidade universitária (II.B.2). Não obstante, somente 
26,7% manifestaram contar com um Comitê Social como organismo de go-
verno (II.A.3).
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Tabela 12
Respostas simples referentes ao fator interno II. 

Estrutura organizacional da Dimensão 2

D2. IN. RESPOSTAS SIMPLES.
II. Estrutura organizacional

AVALIAÇÃO
N.º 

CasosSem 
evidências

Sim Não Nc

II.A.2_Existe uma UNIDADE ACADÊMICA ou DEPAR-
TAMENTO criado especificamente para administrar a 
extensão ou vínculo com o meio — 86,7%  6,7%  6,7% 15

 II.A.1_A estrutura organizacional universitária incor-
pora um DEPARTAMENTO ou UNIDADES especifica-
mente orientadas ao desenvolvimento humano sus-
tentável no âmbito local — 80,0% 13,3%  6,7% 15

II.B.2_Existem INSTÂNCIAS de PARTICIPAÇÃO dos 
membros da comunidade acadêmica — 73,3% 13,3% 13,3% 15

II.B.1_Foram estabelecidos CANAIS DE COMUNICA-
ÇÃO tanto interna como externamente que garan-
tem a promoção de valores e posicionamentos insti-
tucionais concretos a favor da ISUR  6,7% 53,3% 33,3%  6,7% 15

II.A.3_Foi estabelecido um COMITÊ SOCIAL entre os 
organismos de governo da universidade 13,3% 26,7% 46,7% 13,3% 15

De acordo com a Tabela 13, ao consultar as instituições universitárias so-
bre as organizações com as quais haviam estabelecido consórcios e acordos 
(II.A.4), as universidades fizeram alusão aos seguintes setores: há evidência de 
que a relação é maior com as instituições do setor público (32,3%); seguidas 
de perto pelo setor privado e empresarial (29%); e pelas organizações comu-
nitárias (25,8%) em terceiro lugar. Na Tabela 19, é apresentada uma lista de 
«outras» organizações com as quais se mantêm relações; quase 13%.

Em relação ao fator interno III. Cultura organizacional, de acordo com a 
Tabela 14, na análise das respostas fornecidas, verifica-se que a maioria das 
universidades participantes (86,7%) afirma que a ISUR é uma prioridade de 
sua missão ou ideário universitário (III.A.1); e em 80% destas há um clima 
organizacional que promove o diálogo na tomada de decisões (III.C.1). Pelo 
contrário, apesar de fazer parte do ideário e do clima organizacional, uma 
porcentagem menor das universidades (26,7%) manifestam contar com um 
sistema de incentivos para o desenvolvimento de projetos ISUR (III.C.2); e so-
mente em 40% dos casos leva-se em conta a implicação em projetos de ISR 
dentro do perfil do profissional e pessoal acadêmico. Cabe destacar neste úl-
timo item a porcentagem elevada de universidades que não forneceram ne-
nhuma resposta (26,7%).
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Tabela 14
Respostas simples referentes ao fator interno III. 

Cultura organizacional da Dimensão 2

D2. IN. RESPOSTAS SIMPLES.
III. Cultura organizacional

AVALIAÇÃO
Nº 

CasosSem 
evidências

Sim Não Nc

III.A.1_A inovação social responsável é apresen-
tada como prioridade na MISSÃO ou IDEÁRIO uni-
versitário — 86,7%  6,7%  6,7% 15

III.C.1_O clima organizacional forma e propicia prá-
ticas de diálogo na TOMADA DE DECISÕES  6,7% 80,0%  6,7%  6,7% 15

III.A.2_No perfil do PROFISSIONAL e PESSOAL ACA-
DÊMICO considera-se sua implicação com a ISR 13,3% 40,0% 20,0% 26,7% 15

III.C.2_Foi estabelecido um sistema de INCENTIVOS 
que propicie o desenvolvimento de projetos de ISR 
dentro da universidade 6,7% 26,7% 60,0%  6,7% 15

2.2.2. Fatores externos

Como pode ser observado no Gráfico 3, os âmbitos onde há maior 
acesso devido às políticas implementadas na universidade (I.A.1); os âm-
bitos mais desenvolvidos dentro dos planos estratégicos (I.B.1); e os âm-
bitos com maior financiamento externo, constatamos que nos três casos, 
o maior impacto concentrou-se na Inclusão Social, cuja porcentagem va-
ria entre quase 19% e 16%; além disso, o âmbito da Educação em Valores 
conta com uma porcentagem que oscila ao redor de 11% e 12%. Precisa-
mente, cabe destacar que o âmbito de justiça e igualdade social conta com 
financiamento externo em 16,2%. Por sua vez, é neste âmbito, em que a 
porcentagem de universidades que não têm evidências para responder é 
maior, de 16,2%.

Analisando o Gráfico 4, com relação aos grupos mais beneficiados pelas 
ações de organização das universidades com respeito à ISUR, observa-se que 
as populações mais pobres são as mais beneficiadas tanto pelo financiamento 
externo disponibilizado (I.C.2), 23,3%, como pelas políticas implementadas 
(I.A.2), e pelos planos estratégicos desenvolvidos (I.B.2), 17%. Verificou-se 
que o seguinte grupo mais beneficiado é o de populações étnicas, com uma 
porcentagem que oscila entre 16,7%, referente ao financiamento, e 12,5% 
no que diz respeito às políticas. Em relação aos grupos procedentes de dis-
tintas culturas, verificou-se que estes beneficiaram-se da implementação de 
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Gráfico 3
Múltiplas respostas, âmbitos da ação universitária com maior impacto 

da Dimensão 2. Organizacional

planos estratégicos (12,8%) e de políticas (12,5%). O grupo de pessoas 
com incapacidade também parece ter se beneficiado das políticas universi-
tárias (15%).

Como no caso anterior, destaca-se a porcentagem de universidades 
(20%) que dizem não contar com evidências para responder com relação 
aos grupos que se viram mais beneficiados graças ao financiamento ex-
terno (I.C.2) com o qual contou a universidade para implementar ações 
ISUR.
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Gráfico 4
Múltiplas respostas referentes aos grupos beneficiados 

em relação à Dimensão 2. Organizacional

2.3.  Análise da Dimensão 3. Pesquisa, desenvolvimento e inovação 
(PDI)

2.3.1. Fatores internos

A seguir, realizaremos a análise da dimensão 3, referente à promoção 
da inovação em relação à ISUR. Ao analisar o fator interno I. Políticas institu-
cionais de pesquisa em ISR, na Tabela 15, observa-se que aproximadamente 
80% das 15 universidades que responderam a esta dimensão consideram 
que suas políticas garantem a acessibilidade aos recursos, serviços e infraes-
truturas para a pesquisa nestes âmbitos (I.A.1); que tais políticas promovem 
a pesquisa em colaboração com outras instituições da comunidade (I.C.1); e 
que os programas de pesquisa colaborativa respondem às necessidades iden-
tificadas na comunidade (I.C.5). Observa-se, em linhas gerais, que houve uma 
maior ação no que se refere à elaboração das políticas; porém, ainda é pre-
ciso tomar medidas com respeito à implementação de planos e procedimen-
tos com respeito à pesquisa em ISUR.
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Nos âmbitos em que se percebe que existem menos ações implementadas 
nas universidades entrevistadas, referem-se ao apoio à inclusão de mulheres, 
pessoas com incapacidade e minorias nas equipes de pesquisa (I.E). Assim, 
apenas 20% das universidades afirmam ter estabelecido procedimentos para 
garantir a participação nestas equipes de pessoas com incapacidade (I.E.1); 
somente 26,6% manifestaram ter implementado procedimentos para a parti-
cipação de mulheres em tais equipes (I.E.3); e 33,3% confirmam que os pro-
cedimentos instaurados promovem a participação de pessoas procedentes de 
populações tradicionalmente desfavorecidas na comunidade (I.E.2).

Tabela 15
Respostas simples do fator interno I. Políticas institucionais de pesquisa 

em ISR da Dimensão 3. PDI

D3. IN. RESPOSTAS SIMPLES
I. Políticas institucionais de pesquisa em ISR 

AVALIAÇÃO
N.º 

CasosSem 
evidências

Sim Não Nc

I.A.1_As políticas universitárias garantem a ACESSIBI-
LIDADE aos RECURSOS, SERVIÇOS e INFRAESTRUTU-
RAS para a pesquisa em ISR  6,7% 86,7%  6,7% — 15

I.C.1_As POLÍTICAS universitárias promovem a pes-
quisa em colaboração com SETORES EXTERNOS à 
universidade  6,7% 86,7% —  6,7% 15

I.C.5_Promovem os programas de PESQUISA COLA-
BORATIVA, que respondem às NECESSIDADES identi-
ficadas na comunidade — 80,0% 13,3%  6,7% 15

I.C.1_Foram estabelecidos PROCEDIMENTOS para 
promover a pesquisa em colaboração com SETORES 
EXTERNOS à universidade 20,0% 66,7% 13,3% — 15

I.E.2_Foram estabelecidos PROCEDIMENTOS para ga-
rantir a PARTICIPAÇÃO nos projetos de pesquisa de 
acadêmicos e/ou alunos e outras pessoas pertencen-
tes a POPULAÇÕES TRADICIONALMENTE DESFAVO-
RECIDAS 13,3% 33,3% 40,0% 13,3% 15

I.E.3_Foram estabelecidos PROCEDIMENTOS para ga-
rantir a PARTICIPAÇÃO nos projetos de pesquisa de 
MULHERES acadêmicas e/ou alunas ou outras mu-
lheres 20,0% 26,7% 40,0% 13,3% 15

I.E.3_Foram estabelecidos PROCEDIMENTOS para ga-
rantir a PARTICIPAÇÃO nos projetos de pesquisa de 
acadêmicos e/ou alunos ou outras pessoas com IN-
CAPACIDADE 26,7% 20,0% 46,7%  6,7% 15
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Por sua vez, cabe destacar também que é neste fator sobre inclusão em 
equipes de pesquisa em que um grande número de universidades manifes-
tam não contar com evidências para responder; ou seja, não há um registro 
sistematizado dessas informações. Isso ocorre em 26,7% dos casos para os 
procedimentos de participação de pessoas com incapacidade nas equipes de 
pesquisa (I.E.1); e 20% nos procedimentos para assegurar a participação das 
mulheres (I.E.3). Há também outro indicador em que a porcentagem de uni-
versidades que manifestaram não registrar evidências é elevada (20%), e re-
fere-se à implementação de procedimentos para a promoção da pesquisa co-
laborativa com setores externos à universidade (I.C.3).

No que se refere ao fator interno II, que aborda temas relacionados à co-
munidade de pesquisa e às redes de produção de conhecimento, conforme 
a Tabela 16, a maioria das universidades entrevistadas (93,3%) confirma sua

Tabela 16
Respostas simples, fator interno II. Comunidade de pesquisa 

e redes de produção de conhecimento, Dimensão 3. PDI

D3. IN. RESPOSTAS SIMPLES
II. Comunidade de pesquisa e redes de produção 

de conhecimento

AVALIAÇÃO
N.º 

CasosSem 
evidências

Sim Não Nc

II.A.3_Se PERTENCE a distintas REDES de PESQUISA, 
tanto locais, como nacionais e internacionais, para a 
produção e difusão do conhecimento  6,7% 93,3% — — 15

II.C.1_Oferece ASSESSORIA e serviços de CONSUL-
TORIA a instituições e/ou organizações que desenvol-
vem programas e atividades de ISR 13,3% 80,0%  6,7% — 15

II.A.2_Promove e favorece a PARTICIPAÇÃO, por 
parte das equipes de pesquisa, em REDES entre uni-
versidades e a comunidade para a aprendizagem, a 
difusão e o intercâmbio de conhecimentos 13,3% 66,7%  6,7% 13,3% 15

II.A.1_Conta com PROCEDIMENTOS para estabele-
cer REDES entre UNIVERSIDADES e a COMUNIDADE 
para a aprendizagem, a difusão e o intercâmbio de 
conhecimentos 20,0% 40,0% 26,7% 13,3% 15

II.B.1_Foram implementados PROCESSOS para o FO-
MENTO da PROPRIEDADE INTELECTUAL relativa à ISR 26,7% 40,0% 33,3% — 15

II.B.2_Foram criadas EMPRESAS, formadas com base 
na propriedade intelectual da universidade, «SPIN-
OFF» em áreas de ISR 26,7% 40,0% 26,7%  6,7% 15

II.C.2_Os RESULTADOS dos projetos de pesquisa ou 
de transferência de conhecimento em ISUR influíram 
na ORIENTAÇÃO de AÇÕES desenvolvidas por orga-
nizações públicas, privadas e da sociedade civil 46,7% 33,3%  6,7% 13,3% 15
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participação em distintas redes de pesquisa para produzir e difundir conhe-
cimento (II.A.3); também em 80% dos casos utiliza-se o conhecimento ema-
nado das pesquisas para oferecer assessoria e serviços de consultoria a distin-
tas instituições e organizações (II.C.1).

Por outro lado, destaca-se a elevada porcentagem de universidades que 
manifestaram não contar com evidências, que chega a 46,7% dos casos refe-
rentes a se os resultados das pesquisas universitárias influíram na orientação 
das ações desenvolvidas na comunidade por distintas instituições de todos os 
setores (II.C.2); desconhecendo, dessa forma, o impacto real das pesquisas re-
alizadas na universidade. É de 26,7% a porcentagem das universidades que 
não contam com evidências sobre a criação de empresas originadas de cisões 

Tabela 17
Respostas simples dos fatores internos III. Gestão e IV. 

Promoção da pesquisa em questões prioritárias da Dimensão 3

D3. IN. RESPOSTAS SIMPLES
III. Gestão, transparência e difusão de conhecimento;

IV. Promoção da pesquisa em questões prioritárias 
para a ISR

AVALIAÇÃO
N.º 

CasosSem 
evidências

Sim Não Nc

III.B.1_Promove a INTERAÇÃO de diversos SABERES 
e DISCIPLINAS na elaboração e no desenvolvimento 
dos projetos de pesquisa 13,3% 86,7% — — 15

IV.A.1_As áreas e temáticas pesquisadas contribuem 
com SOLUÇÕES cientificamente fundadas para as 
PROBLEMÁTICAS SOCIAIS com respeito à igualdade, 
à inclusão social e ao desenvolvimento social e ecoló-
gico sustentável 13,3% 80,0%  6,7% — 15

III.A.1_Foram estabelecidos CANAIS de COMUNICA-
ÇÃO para difundir os RESULTADOS ou avanços dos 
projetos de pesquisa ao PÚBLICO INTERNO da uni-
versidade 13,3% 60,0% 26,7% — 15

III.C.2_Foram estabelecidos ESPAÇOS para intercam-
biar e desenvolver CONHECIMENTO sobre a ISR com 
OUTRAS UNIVERSIDADES, centros de pesquisa e pro-
fissionais acadêmicos 20,0% 53,3% 13,3% 13,3% 15

III.A.1_Foram estabelecidos CANAIS de COMUNICA-
ÇÃO para difundir os RESULTADOS ou avanços dos 
projetos de pesquisa ao PÚBLICO INTERNO não aca-
dêmico  6,7% 46,7% 26,7% 20,0% 15

III.C.1_Foram estabelecidos ESPAÇOS para intercam-
biar e desenvolver CONHECIMENTO sobre a ISR entre 
o PÚBLICO INTERNO da universidade 33,3% 40,0% 20,0%  6,7% 15
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(«spin-off»), fruto das pesquisas realizadas (II.B.2), nem com respeito aos pro-
cessos implementados para o fomento da propriedade intelectual referente à 
ISUR (II.B.1). Além disso, 20% não registram evidências sobre o desenvolvi-
mento de redes entre a universidade e as instituições da comunidade para o 
intercâmbio de conhecimento (II.A.1).

Com respeito aos fatores internos relativos a III. Gestão, transparência e 
difusão de conhecimento; e IV. Promoção da pesquisa em questões priori-
tárias da ISR, cabe analisar na Tabela 17 que 86,7% das universidades estão 
promovendo a interdisciplinaridade na elaboração e no desenvolvimento de 
suas pesquisas (III.B.1). Cabe destacar também que 80% manifestam que as 
pesquisas realizadas fornecem soluções científicas a problemas sociais como a 
igualdade, a inclusão social, e o desenvolvimento social e ecológico sustentá-
vel (IV.A.1), que constituem a base das ações da ISUR.

Não obstante, como se observa na Tabela 17, uma porcentagem elevada 
de universidades não registram dados referentes a alguns dos temas aborda-
dos na pesquisa. Entre as universidades entrevistadas, 33,3% afirmam não 
contar com dados que permitam evidenciar a existência de espaços de inter-
câmbio e de conhecimento sobre a ISUR dentro da comunidade universitá-
ria (III.C.1); tampouco em 20% dos casos parece que se registrem evidências 
para corroborar a existência deste tipo de espaços de intercâmbio com outras 
universidades (III.C.2). Poderiam ser incluídos nesses itens o estabelecimento 
de canais de comunicação para a difusão pública de resultados de pesquisa 
(III.A.2), visto que, embora o número de universidades que manifestam não 
contar com evidências seja pequeno (6,7%), é elevado o número de univer-
sidades que não respondem (20%). É provável que a inexistência de dados 
para fornecer respostas deva-se à falta de sistematização das informações so-
bre as ações universitárias referentes à ISUR; porém, também pode-se consi-
derar o fato de que não se conta com esses dados porque são aspectos que, 
no momento em que a pesquisa foi realizada, as medidas ainda não haviam 
sido implementadas.

Como pode ser observado no Gráfico 5, há uma grande variedade nas 
temáticas de projetos de pesquisa colaborativa e de produção em redes de 
pesquisa. Os âmbitos de ação universitária em que se trabalha nos proje-
tos de pesquisa colaborativa (I.C.6), e sobre os quais se produz maior co-
nhecimento em redes de pesquisa (II.A.4), são os que se referem ao desen-
volvimento social sustentável (14,8% simultaneamente); a inclusão social 
(14,8% e 13,1%, respectivamente); e a educação em valores e cidadania 
(11,5% e 13,1%, respectivamente). Dentro dos âmbitos pesquisados em 
colaboração, cabe destacar a justiça e igualdade social (13,1%). No caso 
dos âmbitos de produção de conhecimento em redes, o desenvolvimento 
do pensamento reflexivo e crítico é também abordado por 11,5% das uni-
versidades entrevistadas.
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Gráfico 5
Múltiplas respostas referentes aos âmbitos de ação universitária 

dos fatores internos da Dimensão 3. PDI

2.3.2. Fatores externos

Ao examinar os fatores externos referentes à Dimensão 3. Pesquisa, de-
senvolvimento e inovação em ISUR, analisa-se, em primeiro lugar, os setores 
das organizações que colaboram em pesquisas (I.A.2) e/ou que se viram be-
neficiados por pesquisas universitárias (II.B.1). Como pode ser observado no 
Gráfico 6, as organizações da comunidade são as que apresentam maior por-
centagem em ambos os itens, de aproximadamente 33%. Percebe-se que o 
setor público também beneficia-se das pesquisas de ISUR em um grau ele-
vado (33,3%). Entre os «outros» setores que participaram das pesquisas 
(8,8%), mencionou-se a cooperação interna e a UNESCO. E «outro» setor 
que se vê beneficiado por tais pesquisas (3,7%), é o acadêmico.

Com respeito aos grupos de indivíduos implicados nestas pesquisas ou 
que foram beneficiados por elas, no Gráfico 8 observa-se que as populações 
vulneráveis e mais pobres (18,4%) colaboram em maior escala com proje-
tos de pesquisa (I.A.2), seguidas por grupos provenientes de distintas cultu-
ras e etnias (15,8% em ambos os casos). Os três grupos mencionados ante-
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Gráfico 6
Múltiplas respostas, setores em que se percebem impactos referentes 

à Dimensão 3. PDI

Gráfico 7
Múltiplas respostas, grupos implicados e/ou beneficiados 

com relação à Dimensão 3. PDI
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riormente voltam a aparecer como os mais beneficiados pelas pesquisas em 
ISUR: pobreza (18,5%), cultura (14,8%) e etnia (14,8%).

É necessário destacar que em relação ao item I.B.1. Grupos pertencentes 
a equipes de pesquisa; e do item II.A.1. Grupos que produzem conhecimento 
em redes, a porcentagem de universidades que confessam não contar com 
evidências para responder é muito elevada, 38,5% e 31% respectivamente. 
Isto pode dever-se ao fato de que, como foi mencionado anteriormente, não 
tenham tal informação registrada ou, também, que esses grupos ainda não 
participam como membros de equipes de pesquisa ou da produção de co-
nhecimento em redes.

De acordo com o Gráfico 8, ao analisar os âmbitos para a promoção da 
regeneração econômica e o empreendimento na inovação social onde se pro-
duziu mais conhecimento por meio de redes (II.A.2), observa-se que é na for-
mação inicial de professores onde se produziu maior conhecimento (18,8%). 
No caso dos âmbitos econômicos onde se perceberam maiores contribuições 
graças às pesquisas realizadas nas universidades, foram a promoção do em-
preendimento e a promoção da inovação social responsável (19,4% em am-
bos os casos). Cabe destacar, de qualquer forma, que a porcentagem de uni-
versidades que afirmam não contar com evidências para responder a esses 
itens é tão elevada quanto as porcentagens maiores de respostas, ou seja,

Gráfico 8
Múltiplas respostas, âmbitos de regeneração econômica e empreendimento 

beneficiados com relação à Dimensão 3. PDI
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18,8% para a produção de conhecimento em redes (II.A.2); e 19,4% para as 
contribuições derivadas das pesquisas (II.B.4). Por isso, observa-se que, em al-
guns casos, o registro dessas informações por parte das universidades ainda 
é uma tarefa pendente. Entre «outros» âmbitos de regeneração econômica e 
empreendimento onde se produziu maior conhecimento em redes, é mencio-
nada também a pesquisa de formação e a promoção de empreendimentos 
sustentáveis (cultura, meio ambiente, econômico).

Finalmente, na Tabela 18 são analisados os âmbitos de ação universitária que 
tiveram mais aplicações na comunidade devido às pesquisas realizadas em ISUR 
(II.B.3). Como se verifica na tabela, contribui-se para a melhoria dos serviços so-
ciais e sanitários, segundo 14,6% das respostas fornecidas, seguido pelos impac-
tos em inclusão social e em desenvolvimento ecológico sustentável (12,2% em 
ambos os casos). É preciso também enfatizar que a porcentagem das universida-
des que responderam que não existem evidências a esse respeito é de 12,2%.

2.4. Análise da Dimensão 4. Relação com o entorno

2.4.1. Fatores internos

A seguir, são analisados os fatores internos relacionados à Dimensão 4. 
Relação com o entorno. Como pode ser observado na Tabela 19, a maioria 
das universidades desenvolveu um grande trabalho para iniciar relações e co-
laborações com as organizações e instituições da comunidade. Isso foi cons-
tatado devido à porcentagem elevada de respostas afirmativas e a maioria 
dos itens que aparecem a seguir. Destaca-se o fato de que 100% das univer-
sidades que forneceram informações sobre esta dimensão manifestam que a 
implicação com a comunidade e a construção de relações e colaborações ins-
titucionais aparecem refletidas em seu plano estratégico (I.A.1).

Porém, não apenas se observa que está presente nos documentos oficiais. 
Por sua vez, obtiveram-se respostas afirmativas para itens referentes à imple-
mentação de ações para executar esses planos. Por exemplo, 91,7% das uni-
versidades confirmam que contam com canais de comunicação com a comu-
nidade (I.A.3); consideram que dentro dos objetivos dos eventos universitários 
estão a regeneração econômica e o empreendimento em inovação social res-
ponsável (I.B.1); e destacam a participação do corpo discente em atividades 
de voluntariado ou em projetos de ação social desenvolvidos pela universi-
dade (I.C.1). Além disso, é elevada a porcentagem de universidades (83,3%) 
que contam com pessoal universitário que participa em atividades de volunta-
riado e em ação social para a comunidade (I.C.2); contam com espaços de di-
álogo, consulta e reflexão em que participam membros da sociedade (I.A.2); 
confirmam a utilidade dos resultados obtidos dos projetos de ação social para 
responder a soluções da comunidade (IV.A.1, IV.C.2).
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Tabela 19
Respostas simples referentes aos fatores internos em questões prioritárias 

da Dimensão 4. Relação com o entorno

D4. IN. RESPOSTAS SIMPLES

AVALIAÇÃO
N.º 

CasosSem 
evidências Sim Não Nc

I.A.1_Reflete-se no PLANO ESTRATÉGICO da universidade a 
IMPLICAÇÃO com a comunidade e a CONSTRUÇÃO DE RE-
LAÇÕES e colaborações institucionais — 100% — — 12

I.A.3_Foram estabelecidos CANAIS DE INTERAÇÃO com a 
sociedade — 91,7% 8,3% — 12

I.B.1_Os eventos universitários organizados promovem a RE-
GENERAÇÃO ECONÔMICA e o EMPREENDIMENTO na IRS — 91,7% 8,3% — 12

I.C.1_O CORPO DISCENTE participa de experiências e pro-
jetos sociais de VOLUNTARIADO e/ou AÇÃO SOCIAL com a 
comunidade, seguindo as iniciativas em nível institucional — 91,7% — 8,3% 12

I.A.2_Existem ESPAÇOS DE DIÁLOGO, consulta e reflexão 
estratégica com a participação dos ATORES DA SOCIEDADE  8,3% 83,3% — 8,3% 12

I.C.2_Os DOCENTES, INVESTIGADORES e OUTROS MEM-
BROS DO QUADRO DE PESSOAL organizam, implementam 
e/ou participam de experiências e projetos sociais de VO-
LUNTARIADO e/ou AÇÃO SOCIAL com a comunidade, se-
guindo as iniciativas em nível institucional  8,3% 83,3% 8,3% — 12

IV.A.1_Os PROGRAMAS e PROJETOS de inovação social res-
ponsável desenvolvidos pela universidade contribuem para 
a APRENDIZAGEM e SOLUÇÕES fundadas cientificamente 
para as problemáticas sociais com respeito à igualdade, à 
inclusão social e ao desenvolvimento social e ecológico sus-
tentável 16,7% 83,3% — — 12

IV.C.2_Os CONHECIMENTOS PRODUZIDOS pela ação uni-
versitária são utilizados para APOIAR O TRABALHO das ins-
tituições do setor público, privado e a sociedade civil  8,3% 83,3% — 8,3% 12

IV.C.1_A universidade fornece ASSESSORIA e CONSULTO-
RIAS com instituições e/ou organizações que desenvolvem 
programas e atividades de inovação social responsável 16,7% 75,0% — 8,3% 12

IV.C.3_Os CONHECIMENTOS PRODUZIDOS pela ação uni-
versitária influíram na ORIENTAÇÃO DE AÇÕES desenvolvi-
das por organizações públicas, privadas e da sociedade civil 16,7% 75,0%  8,3% — 12

II.B.1_A universidade se envolve em CANAIS DE TOMADA 
DE DECISÕES PÚBLICAS 16,7% 66,7% 16,7% — 12

III.A.1_Os RESULTADOS dos PROJETOS universitários de 
víncu lo social influíram na definição de POLÍTICAS PÚBLI-
CAS 25,0% 58,3% 16,7% — 12
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Por outro lado, cabe destacar que uma porcentagem considerável de uni-
versidades manifestam não contar com evidências para responder a alguns 
itens. Vinte e cinco por cento das universidades não contam com dados para 
responder se os resultados dos projetos de ISUR contribuíram para a defini-
ção de políticas (III.A.1); e 16,7% manifestam não contar com informação 
registrada para confirmar se a universidade se envolve em canais de tomada 
de decisões públicas (III.B.1); e se exercem funções de assessoria, consulto-
ria (IV.C.1) e orientação para as organizações e instituições da comunidade 
(IV.C.3).

Ao consultar as universidades sobre os âmbitos de ação universitária mais 
desenvolvidos, como pode ser observado no Gráfico 9, os âmbitos de maior 
ação são: a inclusão social, cuja porcentagem varia entre 18% e 12,8%; o de-
senvolvimento ecológico sustentável, com porcentagens entre 16,3% e 10%; 
a educação em valores, de 14% a 9,1%; e o desenvolvimento social sustentá-
vel, 15,6% e 7,7%. Cabe mencionar também que uma porcentagem elevada 
de universidades implementou ações com relação à justiça e igualdade social, 
com 14% no que se refere a iniciativas de promoção e difusão na comuni-
dade (IV.B.1); e 12% em programas de voluntariado universitário (I.C.3). Por 
último, é necessário mencionar que em alguns itens uma porcentagem ele-
vada de universidades manifesta não contar com evidências para responder, 
sobretudo no que se refere aos âmbitos que podem ser aplicados à comuni-

Gráfico 9
Múltiplas respostas referentes aos âmbitos de ação universitária 

dos fatores internos da Dimensão 4
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dade (IV.C.4), 9,1%; e em relação à influência no desenvolvimento de algum 
setor comunitário (III.A.2), com 7,7%.

O seguinte aspecto sobre o qual se consultou as universidades se refe-
ria aos âmbitos de regeneração econômica e empreendimentos em que suas 
instituições haviam dado passos. Como pode ser observado no Gráfico 10 a 
seguir, a promoção do empreendimento parece prevalecer entre os eventos 
universitários (I.B.2) dos 25% das universidades que responderam; e também 
entre as contribuições dos projetos ISUR (IV.C.5), conforme considerado por 
21,4% das instituições. As universidades também afirmam que os eventos 
universitários (I.B.2) promovem o desenvolvimento profissional e a educação 
continuada de profissionais (20%) e o aprimoramento de competências e da 
qualificação profissional (20%).

Gráfico 10
Múltiplas respostas referentes aos âmbitos de regeneração econômica e 

empreendimento dos fatores internos da D4

2.4.2. Fatores externos

Ao analisar os fatores externos da Dimensão 4. Relação com o entorno, 
observa-se na Tabela 20 que as organizações da comunidade são as que mais 
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estão envolvidas com as universidades e que mais benefícios recebem de seu 
envolvimento; as porcentagens variam entre 34,8% (II.B.1) e 27,3% (I.A.3). 
Em segundo lugar, aparece o setor público, com porcentagens que oscilam 
entre 32,3% (I.A.1) e 21,7% (II.B.1).

Cabe destacar, por sua vez, que há uma porcentagem elevada de universida-
des que manifestam não contar com evidências para responder a aspectos como os 
setores beneficiados pela definição de políticas derivadas de projetos ISUR (III.A.1), 
20,8%; os setores com os quais foram estabelecidos consórcios (II.A.1), 18,2%; e 
os setores envolvidos na implementação de programas ISUR (II.B.1), 17,4%.

A seguir, são abordados também os grupos que se percebem mais envolvi-
dos em projetos e ações de ISUR e/ou se veem mais beneficiados pelas medidas 
de ação social tomadas pelas universidades. Como se verifica no Gráfico 11, 

Gráfico 11
Múltiplas respostas, grupos envolvidos e onde se percebem impactos, 

Dimensão 4
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é o grupo da cultura que se percebe com maior implicação e o mais benefi-
ciado, com uma porcentagem entre 21,2% e 14,3%. É seguido pelo grupo 
de pobreza, com porcentagens que oscilam entre 19,4% e 11,5%. «Outros» 
grupos também têm porcentagens elevadas, sobretudo no que se refere aos 
grupos com os quais a universidade se envolve (I.D.2), com 19,2%; e os gru-
pos beneficiados por projetos ISUR (I.B.3), com 17,1%.

Deve-se enfatizar que há uma porcentagem elevada de universidades que 
manifestam não contar com evidências. Cabe destacar que 19,2% das uni-
versidades entrevistadas afirmam não contar com dados relativos aos grupos 
beneficiados pelas definições de políticas derivadas de resultados de projetos 
ISUR (III.A.2); e 12,9% confirmam não possuir evidências referentes aos gru-
pos que participam de espaços universitários de diálogo (I.A.4); aos grupos 
implicados na implementação de programas ISUR (II.B.2); e sobre os grupos 
beneficiados pelos projetos de ISUR (IV.B.2).

É importante, por sua vez, mencionar que vários desses itens podem ser 
reiterativos e, por isso, não é possível discriminar a informação compilada. Por 
exemplo, observa-se uma duplicidade de dados no caso dos itens (I.B.3) de 
grupos beneficiados por projetos ISUR, e (I.C.4) grupos beneficiados. Os da-
dos coletados em ambos os itens seguem um padrão muito semelhante e 
não servem para discriminar, nem contribuem com mais informação. Seria re-
comendável realizar uma revisão dos itens deste protocolo, visto que, em vá-
rios casos, observa-se este problema.

O terceiro aspecto abordado entre os fatores externos desta dimensão 
tem a ver com o impacto que os âmbitos de ação da universidade causam 
na comunidade. Como pode ser observado no Gráfico 12, o âmbito da inclu-
são social é aquele que as universidades consideram com maior envolvimento 
na implementação de programas ISUR (II.B.3), com 16,3%; o âmbito em que 
mais trabalham as organizações envolvidas (I.D.3), com 14,8%. A educação 
em valores e cidadania também tem porcentagens elevadas para os quatro 
itens, que variam entre 13,6% e 11,6%. O desenvolvimento social sustentá-
vel é o terceiro âmbito mencionado, com porcentagens que oscilam ao redor 
de 11%.

As universidades (14%) observam que o âmbito da justiça e igualdade so-
cial é trabalhado pelas organizações por meio da implementação de progra-
mas ISUR (II.B.3). As universidades também consideram (13,6%) que as or-
ganizações que participam de espaços de diálogo trabalham para melhorar 
as condições de trabalho e a promoção de empregos. Além disso, verifica-se 
que uma porcentagem elevada de universidades consideram não contar com 
evidências para responder a três dos quatro itens, com porcentagens que vão 
de 14% a 11%.
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Gráfico 12
Múltiplas respostas, âmbitos de ação universitária de maior impacto, 

Dimensão 4

2.5. Análise da Dimensão 5. Ambiental

2.5.1. Fatores internos

Uma das dimensões em que se percebe que a maioria das universidades 
participantes do estudo ainda têm um longo caminho a percorrer é a Dimen-
são 5. Ambiental. Como pode ser observado na Tabela 21, somente em dois 
itens uma elevada porcentagem de universidades (75%) afirmam ter reali-
zado ações, incorporando a responsabilidade para com o meio ambiente nos 
planos estratégicos e políticas universitárias (I.A.1); e na promoção da pes-
quisa em questões relacionadas ao meio ambiente (IV.A.1).

Verifica-se na tabela que uma porcentagem importante de universidades 
manifestam não contar com evidências para responder, com porcentagens 
que chegam a 25% em três itens (I.B.1; I.B.2; V.C.1). A porcentagem de uni-
versidades que não responderam a um número considerável de itens é um as-
pecto a destacar. Vinte e cinco por cento das universidades não responderam 
a 5 itens (I.B.2; III.C.1; V.A.1; V.B.1; V.C.1), e 18,8% a outros 5 itens (II.A.1; 
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Tabela 21
Respostas simples referentes aos fatores internos em questões prioritárias 

da Dimensão 5. Ambiental

D5. IN. RESPOSTAS SIMPLES

AVALIAÇÃO
N.º 

CasosSem 
evidências

Sim Não Nc

I.A.1_Foi incorporada a responsabilidade para com o meio 
ambiente como parte do PLANO ESTRATÉGICO ou da POLÍ-
TICA universitária 12,5% 75,0%  6,3%  6,3% 16

IV.A.1_Equipes e grupos de pesquisa em relação à proble-
mática ambiental — 75,0%  6,3% 18,8% 16

I.C.1_Organiza EVENTOS DE SENSIBILIZAÇÃO e DIFUSÃO 
em relação ao cuidado ambiental para SEUS MEMBROS e 
para a COMUNIDADE  6,3% 68,8% 12,5% 12,5% 16

I.C.2_Existem ESPAÇOS DE DIÁLOGO e REFLEXÃO com OR-
GANIZAÇÕES públicas e privadas com relação ao respeito e 
à proteção ambiental 12,5% 62,5% 12,5% 12,5% 16

V.B.1_Participação da universidade em atividades da comu-
nidade de apoio ao desenvolvimento ecológico sustentável  6,3% 62,5%  6,3% 25,0% 16

IV.C.1_Contribuição da pesquisa em questões ambientais 
para a comunidade  6,3% 56,3% 18,8% 18,8% 16

II.A.1_Existe uma POLÍTICA UNIVERSITÁRIA com relação à 
responsabilidade ambiental, à conservação dos recursos na-
turais e à redução da pegada ambiental  6,3% 50,0% 25,0% 18,8% 16

III.B.1_Área de formação com respeito à problemática am-
biental dentro do desenvolvimento profissional do pessoal 
universitário — 50,0% 31,3% 18,8% 16

III.C.1_ Programas de formação abertos à comunidade so-
bre a problemática do meio ambiente  6,3% 50,0% 18,8% 25,0% 16

V.A.1_Programas e projetos centrados na manutenção e 
proteção ambiental 12,5% 50,0% 12,5% 25,0% 16

I.B.1_Observa-se o compromisso para com o meio am-
biente como um dos sinais de identidade do PERFIL DOS 
ALUNOS que concluem seus estudos na universidade 25,0% 37,5% 31,3%  6,3% 16

V.C.1_A universidade colabora com instituições e organiza-
ções do setor público, privado e social para a promoção do 
desenvolvimento ecológico sustentável 25,0% 37,5% 12,5% 25,0% 16

I.B.2_AVALIA-SE se está conseguindo que o compromisso 
com o meio ambiente seja um dos valores adquiridos pelo 
corpo discente 25,0% 25,0% 25,0% 25,0% 16

III.A.1_Currículo que integra transversalmente os conteúdos 
de desenvolvimento sustentável a partir da visão da ISR 12,5% 25,0% 50,0% 12,5% 16

II.B.1_Obteve alguma acreditação relativa ao meio am-
biente (normas ISO) como reconhecimento de sua gestão 18,8% 18,8% 43,8% 18,8% 16
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II.B.1; III.B.1; IV.A.1; IV.C.1). Isto demonstra que há um elevado número de 
universidades em que as ações com respeito ao cuidado e a responsabilidade 
para com o meio ambiente podem estar nas políticas e/ou planos universi-
tários; contudo, as medidas ainda não foram implementadas e, no caso de 
existirem, não está sendo realizado um registro sistemático de evidências que 
confirmem os passos implementados.

Não obstante, ao abordar as temáticas que estão sendo desenvolvidas 
com respeito ao meio ambiente nas universidades, e que aparecem na Ta-
bela 21, percebe-se que, em alguns casos, tais temáticas foram incluídas no 
currículo em âmbitos relacionados ao desenvolvimento ecológico sustentável 
e de energias alternativas. Observa-se também que foram incluídas temáti-
cas ambientais nos programas de formação profissional referente à manipu-
lação de resíduos, engenharia ambiental, turismo ecológico, desenvolvimento 
sustentável, ambientes saudáveis, entre outros. Além disso, em alguns casos, 
estão sendo realizados eventos de sensibilização para a comunidade com res-
peito aos produtos ecológicos, manipulação de resíduos, consumo responsá-
vel de energia, mudanças climáticas e biodiversidade. Por isso, deve-se con-
cluir que, em relação aos fatores internos relativos à Dimensão 5. Ambiental, 
as universidades estão começando a dar passos. Além disso, pode-se apren-
der muito com as que já têm experiência e bagagem neste âmbito, dado que 
seu conhecimento é muito amplo e rico, e abarca não apenas o âmbito aca-
dêmico mas também o trabalho junto à comunidade.

2.5.2. Fatores externos

Como no caso dos fatores internos, nos externos verifica-se também que 
um grande número de universidades ainda tem uma questão em aberto no 
que se refere à resposta ao meio ambiente. Isto pode ser observado na Ta-
bela 22. Ao consultar sobre os benefícios percebidos pela comunidade com 

Tabela 22
Respostas simples referentes aos fatores internos em questões prioritárias 

da Dimensão 5. Ambiental

D5. EX. RESPOSTAS SIMPLES

AVALIAÇÃO
N.º 

CasosSem 
evidências

Sim Não Nc

III.B.1_Benefício da participação de estudantes em 
estágios em programas de desenvolvimento ecoló-
gico sustentável 37,5% 6,3% 12,5% 43,8% 15
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relação à participação de estudantes em estágios em programas de desenvol-
vimento ecológico sustentável, é muito elevada a porcentagem de universida-
des que não forneceram resposta (43,8%) e que manifestam não contar com 
evidências (37,5%).

Isto também pode ser constatado ao consultar sobre os setores que per-
cebem impactos derivados das ações universitárias com relação ao desenvol-
vimento ecológico sustentável, como se verifica no Gráfico 13 e a porcenta-
gem de universidades que manifestam não contar com evidências é a maior 
de todas as respostas, oscilando entre 25% e até 58,3%.

Gráfico 13
Múltiplas respostas, setores onde se percebem impactos, Dimensão 5

No que se refere aos grupos beneficiados, na Tabela 23 verifica-se a 
mesma situação, com 46,2% das universidades que confirmam não contar 
com evidências a esse respeito.
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Tabela 24
Respostas simples referentes aos fatores internos em questões prioritárias 

da Dimensão 6. Internacionalização

D6. IN. RESPOSTAS SIMPLES

AVALIAÇÃO
N.º 

CasosSem 
evidências

Sim Não Nc

II.B.1_Participa de ASSOCIAÇÕES, ACORDOS FORMAIS, 
ALIANÇAS e CONSÓRCIOS INTERNACIONAIS de caráter 
universitário referentes à ISR — 66,7 13,3 20,0 15

I.A.1_As POLÍTICAS e as NORMAS universitárias favore-
cem a INTERNACIONALIZAÇÃO da universidade no âm-
bito da ISUR  6,7 53,3 33,3  6,7 15

II.A.1_Desenvolvem-se PROJETOS INTERNACIONAIS DE 
PESQUISA no âmbito da ISR  6,7 46,7 26,7 20,0 15

III.A.1_Existem PROGRAMAS para que os ALUNOS estu-
dem no EXTERIOR com relação à ISR — 46,7 40,0 13,3 15

III.A.3_Conta com um PROGRAMA DE BOLSAS DE ES-
TUDO que promove o intercâmbio e a MOBILIDADE 
DOS ESTUDANTES, sobretudo os grupos mais VULNE-
RÁVEIS — 46,7 33,3 20,0 15

III.A.2_Existem PROGRAMAS de INTERCÂMBIO que 
atraem ALUNOS ESTRANGEIROS em aspectos relacio-
nados à ISUR — 40,0 33,3 26,7 15

III.B.1_Existem PROGRAMAS DE MOBILIDADE ACADÊ-
MICA para pesquisadores no exterior para a promoção 
da inovação social — 40,0 40,0 20,0 15

III.B.2_Existem PROGRAMAS DE INTERCÂMBIO que 
atraem PESQUISADORES ESTRANGEIROS especializados 
que trabalhem na promoção da inovação social respon-
sável na universidade  6,7 40,0 26,7 26,7 15

I.A.2_A dimensão de internacionalização da ISUR re-
flete-se no PLANO ESTRATÉGICO como um eixo ou fa-
tor-chave  6,7 33,3 53,3  6,7 15

IV.A.1_São organizados PROGRAMAS DE ESTUDOS de 
graduação e pós-graduação com relação à inovação so-
cial responsável em conjunto com outras UNIVERSIDA-
DES ESTRANGEIRAS 20,0 33,3 33,3 13,3 15
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2.6. Análise da Dimensão 6. Internacionalização

2.6.1. Fatores internos

Para concluir a análise, começaremos considerando se as universidades 
implementaram medidas para a promoção da internacionalização em âmbi-
tos relativos à ISUR. Como pode ser observado na Tabela 24, a porcentagem 
de universidades que manifestam ter dado passos é baixa. O item com uma 
porcentagem maior de respostas afirmativas (66,7%) deve-se ao fato de que 
se a universidade participa de associações, foram estabelecidos acordos for-
mais, alianças e consórcios internacionais de caráter universitário referentes 
à inovação social responsável (II.B.1). Os demais itens mostram porcentagens 
que variam entre 53,3% e 33,3% para a resposta afirmativa, «Sim».

Cabe destacar que muitos itens não receberam respostas por parte das 
universidades, sendo 26,7% para 2 itens (III.A.2; III.B.2), e 20% no caso de 
4 itens (II.A.1; II.B.1; III.A.3; III.B.1). Considerando que estamos fazendo refe-
rência a um conjunto de 10 perguntas, o número de itens sem receber res-
posta é elevado. Além disso, 20% das universidades manifestam não ter re-
gistrado evidências relativas à organização de programas de estudos com 
relação à inovação social responsável em conjunto com outras universida-
des estrangeiras (IV.A.1). Por isso, é possível interpretar que, embora as uni-
versidades estejam se esforçando para criar laços internacionais com outras 
universidades, organizações, instituições e empresas, ainda é incipiente o 
trabalho realizado com respeito à inovação social responsável em nível inter-
nacional.

Ao passar a analisar os âmbitos da ação universitária com participação in-
ternacional relativos à inovação social responsável, verifica-se que uma por-
centagem maior de universidades deu passos em relação ao desenvolvimento 
do pensamento reflexivo e crítico, sobretudo no que se refere a programas 
de estudos conjuntos (IV.A.2), 20%, e à participação internacional (II.B.2), 
com 17,1%. Por sua vez, no que se refere aos programas conjuntos (II.B.2), 
há também uma porcentagem elevada de medidas referentes à inclusão so-
cial (20%), à justiça e igualdade social (15%), e o desenvolvimento ecológico 
sustentável, também com 15%. Considerando os projetos de pesquisa inter-
nacional (II.A.2), concentram-se prioritariamente na inclusão social e na jus-
tiça social, com 17,1% em ambos os casos. Isto pode ser observado no Grá-
fico 14.

Finalmente, cabe mencionar a porcentagem elevada de universidades 
(15%) que afirmam não contar com dados referentes aos programas de estu-
dos conjuntos internacionais com respeito à ISUR (IV.A.2).
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Gráfico 14
Múltiplas respostas, âmbitos de inovação social responsável universitária 

relativos à Dimensão 6

2.6.2. Fatores externos

Finalizando com os fatores externos da Dimensão 6. Internacionalização 
da ISUR, verifica-se também uma porcentagem elevada universidades que 
não respondem, ou que afirmam não contar com evidências a esse respeito. 
Como pode ser observado na Tabela 25, 26,7% das universidades não res-
pondem à pergunta referente à participação em projetos de pesquisa sobre 
inovação social responsável (II.A.1); e 40% não fornecem informações com 
respeito à organização de programas educativos conjuntos com enfoque in-
ternacional relativos à ISR (IV.A.1). Com respeito a este último item, a porcen-
tagem de universidades que manifestam não contar com evidências também 
é alta, 26,7%.

Ao analisar, no Gráfico 15, os setores aos quais pertencem as organiza-
ções internacionais que participam de ações de inovação social das universi-
dades entrevistadas, percebe-se, em primeiro lugar, que o setor privado em-
presarial é aquele com que mais se fazem acordos formais (II.B.2), 35,3%. 

© Universidad de Deusto 



89

Tabela 25
Respostas simples referentes aos fatores externos em questões prioritárias 

da Dimensão 6. Internacionalização

D6. EX. RESPOSTAS SIMPLES

AVALIAÇÃO
N.º 

CasosSem 
evidências

Sim Não Nc

II.A.1_Participou de PROJETOS DE PESQUISA INTER-
NACIONAL referente à ISR 13,3% 46,7% 13,3% 26,7% 15

IV.A.1 Foram organizados programas educativos con-
juntos com enfoque internacional referentes à ISR 26,7% 20,0% 13,3% 40,0% 15

Em segundo lugar, uma porcentagem elevada de universidades (31,3%) es-
tabelece relações de participação em projetos de pesquisa de ISR com o se-
tor público (II.A.3). Um número considerável de universidades (29,4%) tam-
bém firma acordos de colaboração (II.B.2) com este setor público. Em terceiro 
lugar, as organizações da comunidade parecem participar com uma porcen-
tagem de universidades (25%), em espaços de diálogo, consulta e reflexão 
estratégica universitária de ISUR (I.A.1). Por outro lado, uma porcentagem 
elevada de universidades manifesta não dispor de dados para responder a al-
gumas das perguntas. No caso da existência de programas educativos con-

Gráfico 15
Múltiplas respostas, setores onde se percebem impactos, Dimensão 6
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juntos em ISUR (IV.A.2) é de 60% e com respeito à participação em espaços 
de diálogo e reflexão, 25% (I.A.1).

Da mesma forma, é possível observar tanto no Gráfico 16, que é inci-
piente o trabalho e o registro de evidências que as universidades têm com 
respeito aos grupos das organizações internacionais que participam e se be-
neficiam das ações de ISUR desenvolvidas. A porcentagem das universidades 
que confessam não contar com evidências registradas para responder é, em 
todos os itens, maior do que no restante das respostas. As porcentagens das 
universidades que manifestam não dispor de dados oscilam entre 70% em 
relação aos grupos que se beneficiam dos programas educativos em conjunto 
com enfoque internacional de ISR (IV.A.3); e 22,7% no que se refere aos gru-
pos de organizações internacionais que participam dos espaços de diálogo, 
consulta e reflexão estratégica universitária de ISUR (I.A.2). Isto demonstra 
que o trabalho realizado pela maioria das universidades ainda é incipiente.

Gráfico 16
Múltiplas respostas, grupos envolvidos e/ou beneficiados, Dimensão 6
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Conclusões

O modelo ISUR pretende ser um ponto de referência ou arquétipo (se-
gundo o Dicionário Aurélio Buarque de Holanda) para que as universidades 
possam visualizar e implementar esta capacidade organizacional mediante as 
dinâmicas da análise, aprendizagem e gestão institucionais rumo à inovação 
social.

Vale ainda recordar que a sociedade e o mundo esperam muito da uni-
versidade, de acordo com a UNESCO (2009). A inovação social se estabelece 
como um marco conceitual eficaz do trabalho universitário desde a respon-
sabilidade social (moral) que lhe compete, enquanto organização integrada, 
em um mundo em constantes e vertiginosas mudanças e crescente complexi-
dade.

O estudo realizado pelas dezesseis universidades participantes nos deu a 
oportunidade de aprofundar na questão da inovação social universitária res-
ponsável desde a perspectiva das universidades de diversos países.

Indicamos, a seguir, algumas considerações sobre o processo e resultados 
obtidos ao longo desses dois longos anos de trabalho em conjunto.

Em primeiro lugar, é necessário destacar a escassez de modelos, experiên-
cias ou sistemas que abordam a inovação social responsável das universidades 
a partir de uma perspectiva holística. Encontramos sistemas que se centram 
em alguma dimensão, como a aprendizagem-serviço, o meio ambiente, ou 
qualquer outro aspecto. Talvez seja preciso ressaltar aqui o esforço realizado 
pela AUSJAL (Associação de Universidades Jesuíticas da América Latina), que 
propõe um modelo geral, porém, a partir da perspectiva da autoavaliação.

A revisão teórica realizada permitiu explorar diferentes aproximações do 
termo de inovação e esclarecer os conceitos afins utilizados, tais como: res-
ponsabilidade social, compromisso social, entre outros. A partir do nosso 
ponto de vista, a inovação social implica um conceito que integra a respon-
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sabilidade social, e é mais holístico porque é definido a partir de todas ações 
universitárias, contemplando, no mesmo, os âmbitos de Docência, Pesquisa, 
Gestão e Projeção ou extensão social e com os quais compartilham o propó-
sito de transformar a sociedade. Por outro lado, esta revisão favoreceu o re-
forço de aspectos da inovação sobre os quais se tem trabalhado bastante e 
existem estudos e pesquisas sobre os mesmos. Exploram-se experiências e 
boas práticas em diferentes dimensões que definimos na proposta apresen-
tada.

O modelo apresentado, que denominamos ISUR, consta de seis dimen-
sões: curricular e pedagógica; organizacional; pesquisa, desenvolvimento e 
inovação; relação com o entorno e, finalmente, a dimensão de internaciona-
lização.

O sistema de avaliação do modelo tem duas fases: a apresentação de da-
dos por parte da universidade que se deseja avaliar com o modelo, e uma se-
gunda fase, de análise das evidências por parte de avaliadores externos à uni-
versidade. Isso apoia sua validez e fiabilidade, visto que não basta apresentar 
dados; estes precisam ser avaliados como pertinentes, e constatáveis; caso 
contrário, não são válidos.

Embora seja possível discutir sobre os dados apresentados, não há dúvida 
de que a avaliação de pares («peer evaluation») se transforma em um método 
eficaz para discriminar a documentação apresentada pelas universidades.

Certamente, o número de indicadores utilizados é excessivo, visto que 
250 indicadores são demasiados para implementar um sistema de forma ope-
rativa. Embora cientes da dificuldade e do esforço implicados na aplicação de 
um instrumento tão extenso, foi implementado pela razão ou conveniência 
de explorar, do modo mais abrangente possível, o que fazem e o que não fa-
zem as universidades e, a partir desse conhecimento prático, selecionar os in-
dicadores-chave de cada uma das dimensões consideradas.

As maiores deficiências encontradas nesta amostra estão relacionadas à 
dimensão ambiental, área importante em que pouquíssimas universidades es-
tão se envolvendo de modo significativo.

Contrariamente, como era de se esperar, o âmbito mais desenvolvido é 
a elaboração curricular e pedagógica, em que é possível encontrar um maior 
número de atividades e projetos com uma base de evidências mais precisa.

Graças ao estudo piloto do modelo de avaliação ISUR, observa-se que é 
preciso que as universidades façam um maior esforço para conhecer e regis-
trar evidências sobre os resultados e o impacto que suas ações e programas 
têm na sociedade e nas comunidades que a formam. Destaca-se a importân-
cia de analisar o grau de impacto particularmente nos grupos que se encon-
tram em situações de maior vulnerabilidade e em risco de exclusão.

Por isso, percebe-se uma falta de cultura de avaliação nas universidades 
e de um acompanhamento das diversas ações e projetos, em que, em muitos 
casos, não existem dados nem evidências sobre os resultados e êxitos alcan-
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çados, o que leva a uma avaliação superficial baseada mais em impressões, 
do que em evidências.

É possível perceber a importância dos planos estratégicos como um ele-
mento-chave para conhecer a ênfase das universidades em relação a dife-
rentes áreas por meio das ações ou projetos propostos. Muitas destas ações 
estão ligadas aos projetos estratégicos em que ainda se requer um maior 
aprofundamento no acompanhamento e avaliação com base em evidências.

Em suma, o estudo realizado, embora limitado na amostra de 16 univer-
sidades, oferece a oportunidade de saber o que as universidades fazem e não 
fazem com respeito à inovação social. Resta o trabalho de analisar quais são 
os melhores indicadores em cada uma das dimensões estabelecidas, para que 
se torne um instrumento mais acessível a ser aplicado em universidades que 
desejem realizar uma autoavaliação em inovação social.
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